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Nota Prévia

Desde que, em Maio de 2006, iniciei o meu reitorado, tratei de elaborar e de
propor ao Senado um plano estratégico que, tendo sido aprovado por unanimidade
pelo Senado, tem sido entendido como vontade colectiva e devidamente sufraga-
da de fazer da Universidade Aberta uma escola de ensino a distância moderna e
inovadora. E não por acaso, a primeira das 25 acções que naquele plano estratégi-
co se encontram previstas é a “construção” de um modelo pedagógico ajustado às
circunstâncias presentes e às orientações predominantes do ensino a distância,
designadamente recorrendo a instrumentos electrónicos e à possibilidade de
alargada comunicação em rede.

O Modelo Pedagógico que agora se dá a conhecer nesta publicação é um marco
na vida da Universidade Aberta. Em termos autorais, ele fica a dever-se ao trabalho
sério e competente de um conjunto de docentes que conceberam e explanaram o
que aqui fica. Alda Pereira, António Quintas Mendes, Lina Morgado, Lúcia Amante e
José Bidarra trabalharam em estreita articulação com o Pró-Reitor para a Inovação,
António Teixeira; e fizeram-no no quadro do Programa de Inovação em Ensino a Dis-
tância, desenvolvido em sintonia com as grandes orientações estratégicas da Uni-
versidade Aberta para 2006-2010.

Ao que fica dito importa acrescentar que este Modelo Pedagógico não deve ser lido
comoumdocumentofechadoedefinitivo.Ébemsabidoqueaaplicaçãodastecnologias
da informação e da comunicação ao ensino (e em particular ao ensino a distância)
decorre num cenário de mudanças rápidas, ao ritmo das próprias acelerações tecnoló-
gicas, permitindo a formulação de novos desafios pedagógicos tão arrojados como
fecundamentecriativos.Masésabidotambémqueanossaprópriarespostaataisdesa-
fios exige imaginação e capacidade de adaptação à inovação, sem com isso se pôr em
risco a reflexão crítica e a dimensão humana que todo o ensino deve envolver. Também
por isso a activação deste modelo pedagógico, já no ano escolar em curso, implicou (e
está ainda a implicar) acções de formação do nosso pessoal docente, bem como proce-
dimentos de ambientação dos nossos estudantes. É este o nosso modo de encararmos
o e-learning (aprendizagem electrónica, como dizemos em português) com seriedade e
com responsabilidade, não como fórmula mágica para circunstancial captação de
novos públicos, como se repentinamente o que antes era olhado com desconfiança
fosse agora a mágica solução para crises várias.

O que se apresenta é o que queremos e estamos a fazer de forma honesta e empe-
nhada. Dos resultados falará o futuro. Confio nele como confio naquilo que aqui fica.

Carlos Reis
Reitor
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UMA NOVA IDEIA DE UNIVERSIDADE

A publicação do Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta não se limita
a consagrar uma viragem fundamental na vida da instituição pioneira do ensino a dis-
tância universitário em Portugal; ela marca também um momento profundamente
inovador na história recente das universidades portuguesas. Com efeito, no segui-
mento dos objectivos propostos no Plano Estratégico da Universidade Aberta
(2006/2010), concretizados no Programa de Inovação em Ensino a Distância, pela
primeira vez uma universidade portuguesa decide disseminar uma metodologia de
ensino e de aprendizagem totalmente virtual.

Na verdade, o Modelo Pedagógico Virtual inaugura um modo diferente de enten-
der o ensino superior, fortemente dominado pela valorização da integração social e
comunitária dos estudantes, do acompanhamento personalizado da sua aprendiza-
gem e do respeito pelo contexto específico da experiência de vida da cada aluno. Tudo
isso, fazendo uso de uma nova dimensão que marca hoje fortemente a existência
humana, nascida da implantação das novas tecnologias da informação e da comuni-
cação: o fenómeno da rede.

Mas, o Modelo abre igualmente um novo caminho para as Universidades se
repensarem enquanto instituições. A Universidade que estamos a construir não é
apenas um centro de produção, conservação e disseminação do saber. Uma universi-
dade na rede não é necessariamente uma instituição enredada em si própria. Pelo
contrário, deverá ser uma instituição permanentemente ligada, não apenas às gentes
do seu lugar e do seu tempo, mas ao mundo, a todo ele. Em suma, deverá ser um pólo
potenciador e dinamizador, um cruzamento de informação onde cada um pode
encontrar e encontrar-se na construção do conhecimento. Uma universidade do futu-
ro não se restringe a fornecer informação aos seus estudantes. Ao invés, abre-se a
que estes convoquem a si a construção do saber, partilhando os seus mundos.

A Universidade Aberta não esquece que a plena cidadania é não só um direito
como um dever de todos. É por isso, e porque o futuro já começou hoje, que o Modelo
se instituiu, desde o início, como um instrumento activo de inclusão digital do conjun-
to da comunidade académica. Daí a grande atenção conferida pela Universidade
Aberta à preparação quer dos seus estudantes, quer dos seus docentes para o emba-
te digital. Efectivamente, de modo a assegurar a máxima qualidade deste processo, a
Universidade Aberta concebeu e implantou um complexo e intensivo programa de
formação contínua de docentes, com carácter imersivo, obedecendo aos mais rigoro-
sos e exigentes padrões internacionais conhecidos.

O Modelo acaba por ser assim uma demonstração da nova ideia de universidade
que se deixa entrever nas nossas palavras. Com efeito, ele resultou de um excelente
trabalho de reflexão levado a cabo por uma equipa multidisciplinar, constituída por
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docentes e investigadores da Universidade Aberta, que para tal mobilizaram toda a
experiência e know-how acumulados em mais de meia década de docência bem
sucedida de cursos formais em regime online. Posteriormente, esse trabalho foi
objecto de uma avaliação internacional, assegurada pelo Conselho Consultivo Inter-
nacional da Universidade Aberta, presidido por Tony Bates, e que inclui alguns dos
maiores e mais experientes especialistas mundiais na área da educação virtual, a
saber: Linda Harasim, Robin Mason, Ulrich Bernath e Albert Sangrà Morer.

Naturalmente, o Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta não constitui
um documento encerrado em si próprio. Pelo contrário, a modernidade deste instru-
mento deriva do facto de ter sido concebido como dinâmico e inter-activo. O Modelo
está por isso em constante evolução, fruto da monitorização que o Laboratório de
Educação a Distância da Universidade Aberta faz da sua aplicação, a partir da recolha
e análise constante de indicadores variados. Como consequência, a equipa de con-
cepção introduz ciclicamente actualizações e ajustes no Modelo, os quais são depois
validados pelo referido Conselho Consultivo Internacional.

O Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta é, pois, um instrumento ino-
vador, que se entende como permanentemente aberto… ao Futuro.

António Moreira Teixeira
Pró-reitor para a Inovação em Ensino a Distância





7

1. INTRODUÇÃO
2. AS LINHAS DE FORÇA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

NA UNIVERSIDADE ABERTA
3. APLICAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO

AO 1º CICLO DE ESTUDOS SUPERIORES
2.1. Aprendizagem centrada no estudadnte
2.2. O primado da flexiblidade
2.3. O primado da interacção
2.4. O princípio da inclusão digital
3.1. Os elementos pedagógicos no 1º ciclo de estudos
3.2. A classe virtual
3.3. Organização
3.3.1. Equipa docente
3.3.2. Ambientação online
3.3.3. Equipa de curso
3.3.4. Planeamento
3.3.5. O Patrono
3.3.6. Recursos de aprendizagem
4. APLICAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO

AO 2º CICLO DE ESTUDOS SUPERIORES
4.1. Os elementos pedagógicos no 2º ciclo de estudos
4.2. Classe virtual
4.3. Classe mista
4.4. Organização
4.4.1. Aspectos organizativos gerais
4.4.2. Aspectos organizativos específicos da classe mista
5. APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA
5.1. Programas de extensão cultural
5.2. Programas de formação contínua
6. DESENVOLVIMENTO DO MODELO
Bibliografia
Anexo I - Documentos relativos ao 1º Ciclo de Estudos
Anexo II - Documentos relativos ao 2º Ciclo de Estudos

08
10

10

10
11
13
14
16
20
22
22
23
24
26
27
27
29

30
31
32
33
33
35
37
38
39
40
43
53
79



PA
R

A
U

M
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

D
O

F
U

T
U

R
O

M
O

D
E

L
O

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
V

IR
T

U
A

L
D

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
A

B
E

R
TA

@

8

1. INTRODUÇÃO

Adoptando a definição de modelo pedagógico como uma construção que procura
representar as situações educativas, assume-se a necessidade de traçar um quadro
de actuação pedagógica coerente com os novos desenvolvimentos no ensino a dis-
tância, no contexto da missão estratégica da instituição e da reafirmação da sua iden-
tidade. Nesta perspectiva, este documento explicita um modelo pedagógico entendi-
do como um quadro geral de referência das actividades educativas e, simultanea-
mente, como um instrumento organizador das práticas de ensino e de aprendizagem
na Universidade Aberta.

No momento actual, a reorientação das actividades de educação e de formação
na Universidade Aberta implica a passagem de um modelo de ensino a distância
industrial, centrado na distribuição ao estudante de um pacote de materiais de apren-
dizagem (interacção entre o estudante e os conteúdos), para um modelo centrado no
desenvolvimento de competências com recurso integral aos novos instrumentos de
informação e comunicação. Esta transição é exigida, não só pelos actuais desenvolvi-
mentos no âmbito das tecnologias, como pela construção de um espaço europeu de
ensino superior.

Os desenvolvimentos tecnológicos crescentes impelem o ensino a distância a
encontrar novas metodologias de ensino e de aprendizagem, reconfigurando a media-
ção tecnológica inerente aos programas de educação a distância para modos que pro-
porcionam novas formas de interacção, com relevância para a interacção entre os
estudantes, interacção essa ausente nos modelos industriais. Com efeito, abriram-se
novas possibilidades que multiplicam os meios de comunicação, reduzidos pratica-
mente ao telefone ou ao correio nos modelos tradicionais. O primeiro, por ser uma
forma de comunicação síncrona, limita o acesso do estudante à desejada interacção
com o docente, já que esta está dependente de horários que podem não ser ajustáveis
ao seu modo de vida ou difíceis de pôr em prática por razões de dispersão geográfica.
O segundo, sendo moroso, é também pouco atraente para o estudante, em face do
tempo de resposta que acarreta. Neste contexto, as formas de comunicação via Web
possibilitam a criação de novos contextos de ensino-aprendizagem, virtuais, onde é
possível não só a comunicação bidireccional professor-estudante, como também a
comunicação multidireccional, entre estudante-professor e estudante-estudante
(comunicação um-para-um, um-para-muitos e muitos-para-muitos). Estas possibili-
dades permitem a criação de classes virtuais, onde estudantes e professores intera-
gem a partir de qualquer lugar e em qualquer momento.

O espaço europeu, actualmente em construção, torna imperativa uma maior res-
ponsabilização do estudante pela sua aprendizagem, ao mesmo tempo que exige
novos modos de ensinar e aprender, dado que, ao invés de colocar a tónica apenas na
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informação que o estudante recolhe e processa, enfatiza a aquisição e o desenvolvi-
mento de competências. Se a primeira destas condições já está, de certo modo, implí-
cita nos modelos industriais de ensino a distância, a segunda dá um novo sentido ao
próprio ensino a distância reconfigurando-o, já não no ensino, mas na educação a dis-
tância. Esta, ultrapassando os métodos e as tarefas instrucionais, requer a adopção
de posturas pedagógicas que comprometam o estudante a ser um participante acti-
vo, a desenvolver competências metacognitivas (aprender a aprender), a adoptar ati-
tudes construtivas perante a sua capacidade de auto-realização com vista à aprendi-
zagem ao longo da vida, a tornar-se cada vez mais autónomo e capaz de interagir de
modo responsável em contextos grupais.

Sendo estas as circunstâncias básicas que justificam a urgência de um novo
modelo pedagógico para a Universidade Aberta, este traduz-se num modelo plural de
ensino a distância, assente num conjunto de princípios pedagógicos fundadores e
consubstanciado em variantes didácticas específicas de acordo com a diversidade de
cursos existentes, ou a criar, dentro da missão educativa da Universidade.

Importa precisar que, sendo um modelo em ruptura com os modelos industriais e
configurando, por conseguinte, uma alteração radical nos métodos pedagógicos usa-
dos até ao presente, o modelo aqui apresentado explicita, também, as adaptações
que, do ponto de vista funcional, se torna imperioso adoptar. Assim, para cada varian-
te, são explicitados os elementos que a definem, a modalidade de classe virtual e os
aspectos organizativos necessários à sua aplicação dentro do horizonte expectável
da melhoria da qualidade da educação ministrada.

Com base nas linhas de força adoptadas, este modelo é operacionalizado segun-
do três variantes didácticas, aplicáveis a realidades distintas:

1. uma variante, inteiramente virtual, destinado aos cursos de 1º ciclo;
2. uma variante dedicada a cursos de 2º ciclo, com duas modalidades de classe:

a) classe virtual.
b) classe mista.

3. uma variante para cursos de curta duração.

Admite-se a possibilidade de que os programas de 3º ciclo, a criar, possam vir a
assumir a variante definida para o 2º ciclo, em qualquer uma das respectivas classes.

Assinale-se, ainda, que a adopção de um novo modelo pedagógico, em ruptura
com a situação vigente até ao presente, exige a adopção de medidas faseadas, impõe
novos requisitos tecnológicos e configura necessidades de investigação aplicada na
procura de soluções específicas para situações particulares, relacionadas com
alguns domínios do saber.

A adopção do modelo agora apresentado teve por base um conjunto de investiga-
ções sobre modelos de educação online, efectuadas por alguns dos membros do
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grupo signatário, bem como o recurso a bibliografia de referência publicada no campo
mais recente da educação a distância, bibliografia essa indicada em ponto próprio
deste documento.

2. AS LINHAS DE FORÇA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
NA UNIVERSIDADE ABERTA

Do ponto de vista da sua actuação, no âmbito da sua missão de educação e forma-
ção, o modelo da Universidade Aberta assume-se baseado em quatro grandes
linhas de força: a aprendizagem centrada no estudante, o primado da flexibi-
lidade, o primado da interacção e o princípio da inclusão digital. Estas linhas
de força norteiam a organização do ensino, o papel do estudante e do professor, a
planificação, concepção e gestão das actividades de aprendizagem a propor aos
estudantes, a tipologia de materiais a desenvolver e a natureza da avaliação das
competências adquiridas.

2.1. Aprendizagem centrada no estudante

No centro do modelo apresentado situa-se o estudante, enquanto indivíduo acti-
vo, construtor do seu conhecimento, empenhando-se e comprometendo-se com o
seu processo de aprendizagem e integrado numa comunidade de aprendizagem.

Dentro deste pressuposto, as diversas situações de ensino são delineadas em
função do estudante e de um percurso de aprendizagem que deverá conduzir à aqui-
sição e ao desenvolvimento de competências transversais, necessárias à vivência na
Sociedade do Conhecimento, bem como à aquisição de competências específicas
dentro da área de saber escolhida pelo estudante. Neste sentido, o planeamento das
actividades de ensino e aprendizagem afasta-se do modelo baseado apenas em
objectivos instrucionais para se assumir como uma planificação rigorosa, dentro de
cada unidade curricular, em função do esperado desenvolvimento de competências.

Para isso, a aprendizagem realiza-se quer com recurso à aprendizagem indepen-
dente, conforme a matriz original do ensino a distância, quer através do diálogo e da
interacção entre pares, com base em estratégias de aprendizagem cooperativa e
colaborativa. A aprendizagem independente é realizada de forma autónoma pelo
estudante, com base em actividades, materiais, bibliografia e orientações disponibili-
zadas pelo professor. A segunda abordagem, colaborativa, releva da aprendizagem
que emerge do trabalho desenvolvido em conjunto, partilhando experiências e pers-
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pectivas, com base em objectivos comuns e modos de trabalho negociados em grupo.
A criação e organização de grupos de estudantes interpreta, por um lado, a visão de
que a construção do conhecimento é socialmente contextualizada e, por outro, previ-
ne o desenvolvimento de sentimentos de isolamento e de desmotivação, inerentes
aos modelos tradicionais de ensino a distância. Acrescente-se, ainda, que o trabalho
em equipa prepara os estudantes para actuar nas modernas organizações, onde as
tarefas são cada vez mais interdependentes e onde cada vez se torna mais necessá-
ria a partilha de informação e conhecimento, bem como uma actuação profissional
concertada.

Cabe ao estudante um papel activo na gestão temporal das suas actividades, na
monitorizaçãodasaprendizagensrealizadas,noestabelecimentodemetasdetrabalhoe
na formação de comunidades de aprendizagem modeladas pelos próprios estudantes.

Estes modos de aprender permitem que o estudante desenvolva a sua autono-
mia, a criatividade, adquira a capacidade de monitorizar as suas realizações e que seja
capaz de planear o seu percurso de formação, preparando-o para a aprendizagem ao
longo da vida.

Emerge assim uma pedagogia específica – a pedagogia online – que altera subs-
tancialmente o papel do professor. Ao invés de privilegiar a transmissão de conteúdos
e a avaliação dos conhecimentos que o estudante foi capaz de reter, exige-se que o
professor actue como facilitador do processo de aprendizagem, auxiliando o estudan-
te a desenvolver capacidades metacognitivas, organizando a colaboração e estimu-
lando a interacção na comunidade de aprendizagem. Espera-se que o professor seja
criativo no delinear de actividades de aprendizagem, mantendo uma postura de per-
manente reflexão e investigação sobre as suas práticas, e que, simultaneamente,
seja rigoroso, mas atento a necessidades e dificuldades manifestadas pelos estudan-
tes. A par da importância determinante da interacção nos processos de aprendiza-
gem, ao professor é exigida a aplicação de competências de gestão do conhecimento,
de trabalho em equipa, de disponibilização e facilitação de recursos diversificados de
aprendizagem e de organização de actividades enriquecedoras e que promovam a
reflexão e a partilha na classe.

2.2. O primado da flexibilidade

O segundo princípio que sustenta as actividades educacionais no modelo da Uni-
versidade Aberta tem como regra a flexibilidade. Ela é aqui entendida como uma
variável que interpreta a matriz original do ensino a distância (o estudante pode
aprender onde, quando, independentemente das distâncias, em qualquer lugar, sem
o constrangimento de um horário) e o perfil do potencial estudante da Universidade
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Aberta: adulto, com responsabilidades profissionais, familiares, cívicas, cidadãos
activos e intervenientes na sociedade.

Uma das vantagens do ensino a distância radica na possibilidade de o estudante
aceder aos conteúdos e às actividades de aprendizagem, ou de resolver as tarefas a
elas correlativas, de forma flexível, sem imperativos temporais ou de deslocação
(Não Coincidência no Tempo/ Não Coincidência no Espaço). Um modelo essencial-
mente assíncrono permite a não-coincidência de espaço e não-coincidência de
tempo, uma vez que a comunicação e a interacção se processam à medida que é con-
veniente para o estudante, possibilitando-lhe tempo para ler, processar a informação,
reflectir e, então, dialogar ou interagir (responder).

Apesar de as modernas tecnologias facultarem formas de comunicação de natu-
reza síncrona, o modelo aqui apresentado centra-se de forma dominante nas tecno-
logias assíncronas, com relevo no momento actual para o fórum de discussão, pro-
movendo a reflexão, a partilha de conhecimento e o pensamento de ordem superior
(como é típico no ensino superior) e para a adopção, num futuro próximo, de outros
modos assíncronos que se prefiguram com o desenvolvimento da Web 2.0.

Dito de outro modo, o processo de ensino-aprendizagem é contínuo (no período em
que decorre o curso, a unidade curricular, o módulo), ocorrendo independentemente do
tempo e do lugar onde se encontram os professores e os estudantes. Significa isto que
quer os estudantes quer os professores poderão participar nos cursos e nas unidades
curricularesapartirdolocalondeseencontraremaolongododiaedanoiteeaqualquer
hora, não exigindo que se encontrem online ao mesmo tempo. Este aspecto deve ser
encarado como um factor fundamental de flexibilidade (quer para os estudantes, quer
para os professores), pois permite que os estudantes possam aprender a distância con-
ciliando a gestão da sua vida profissional e familiar com a frequência do curso.

A ênfase nas tecnologias assíncronas possibilita ao estudante gerir efectivamen-
te os seus tempos de acesso online, de pesquisa individual, de estudo e aprofunda-
mento dos temas e/ou de interacção com o professor e os outros estudantes. Por um
lado, a possibilidade de o estudante se envolver em discussões e debates sem hora
marcada, aumenta a flexibilidade de gestão temporal da aprendizagem. Acrescente-
se, ainda, que as ferramentas assíncronas democratizam o acesso ao discurso, pela
possibilidade que encerram de permitir que todos contribuam para o debate, ultra-
passando situações de afunilamento da discussão em torno de apenas uma minoria.
Tal facto multiplica os pontos de vista, aumenta a troca e a partilha e contribui, conse-
quentemente, para diminuir o isolamento intelectual e afectivo e possibilitar níveis de
reflexão superior.

No sentido do aumento da flexibilidade, preconiza-se o regime semestral para
todas as unidades curriculares que integram programas formais de ensino em todos
os ciclos de ensino. Quer o ensino online, quer as assunções partilhadas na constru-



PA
R

A
U

M
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

D
O

F
U

T
U

R
O

M
O

D
E

L
O

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
V

IR
T

U
A

L
D

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
A

B
E

R
TA

@

13

ção do espaço de ensino superior europeu, pressupõem uma exigência superior à do
ensino presencial, difícil de corresponder por parte dos estudantes durante períodos
muito longos. A semestralidade, além de permitir uma maior flexibilidade na gestão
do trabalho exigido aos estudantes, possibilita imprimir e manter um ritmo de partici-
pação exequível por parte dos mesmos.

A existência de uma mediateca virtual, acessível aos estudantes, através do por-
tal da Universidade, permite também flexibilizar e facilitar aos estudantes o acesso a
obras de referência, a materiais hipermédia e a diversos documentos de estudo. Esta
mediateca deverá ser organizada por temas e dentro destes por tópicos com descri-
tores de informação, com a inserção de motores de busca. Nesse sentido, importa
criar condições para a utilização de “creative commons licences” e para o acesso a
redes digitais de bibliotecas.

2.3. O primado da interacção

A interacção assume-se como um princípio subjacente ao processo de ensino e
de aprendizagem no contexto deste modelo. Se nas primeiras gerações de ensino a
distância, a interacção era fundamentalmente entendida como interacção estudan-
te-conteúdo e interacção estudante-professor, no modelo aqui explicitado ela alarga-
se de forma decisiva à interacção estudante-estudante, através da criação de grupos
de discussão no interior de cada turma virtual, implicando o seu planeamento prévio
(o desenho instrucional) e estratégias de activação da aprendizagem, de modo a esti-
mular a iniciativa e o envolvimento dos estudantes, bem como a garantir o seu empe-
nhamento e orientar a natureza do seu trabalho.

Importa, ainda, precisar o valor da interacção escrita que, combinada com um
modo de comunicação fundamentalmente assíncrono, permite que o estudante
possa desenvolver a sua capacidade de reflexão crítica, ao mesmo tempo que parti-
lha recursos, conhecimentos e actividades com os seus pares.

Neste âmbito, é de salientar que, em face dos níveis formais de ensino e tendo
em conta o número possível de estudantes em cada grupo-turma, a proporção
relativa da interacção professor-estudante e da interacção estudante-estudante
admite variabilidade em cada ciclo de estudos. Todavia, o modelo proposto assume
a importância da visibilidade do professor no ambiente de aprendizagem da classe
virtual. Neste contexto, a visibilidade do professor traduz-se nas interacções/men-
sagens públicas presentes nos cenários colectivos da classe virtual e a sua eficácia
prende-se com três aspectos: com o tipo de mensagens enviadas pelo professor,
com a modelação que efectua no contexto da interacção e com o contributo para
a redução do isolamento dos estudantes. Constitui, assim, um aspecto determi-
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nante para a percepção, quer individual, quer do grupo, da presença do professor.
Com efeito, a interacção estudante-professor tem sido assinalada como uma

variável crítica nos processos de aprendizagem a distância. Em anteriores gerações
de ensino a distância, essa interacção foi frequentemente reduzida ao feedback do
professor depois da realização de actividades formativas. Ora, a elaboração indivi-
dualizada do feedback é actualmente facilitada pela existência de dispositivos infor-
máticos de feedback automático. Todavia, limitar o papel do professor à elaboração
de instrumentos de avaliação formativa com recurso a estas modalidades pode ser,
para o estudante, frustrante, causando insegurança, e pode contribuir para aumen-
tar a sensação de isolamento do mesmo. Por isso, o modelo advoga a existência de
momentos previamente definidos onde se antecipa que a interacção professor-
-estudante seja realizada de forma directa pelo professor no contexto da classe vir-
tual. Assim, considera também decisivo romper com a tendência do estudante
médio principiante no ensino a distância de procurar, à primeira dificuldade, pedir
ajuda através de uma linha de acesso ou entrar em contacto individual imediato com
os professores.

Considera-se, por isso, necessário que os momentos de contacto com o profes-
sor sejam definidos com clareza. Neste contexto, no modelo virtual aqui assumido,
estes momentos correspondem ao tempo previsto para as discussões gerais do
grupo-turma, quando moderadas pelo professor. A estes poderá somar-se uma
pequena fracção para tutoria individual nos níveis de pós-graduação, onde se torna
necessário fazer um acompanhamento individualizado de trabalhos de investigação.

2.4. O princípio da inclusão digital

A quarta linha de força da actuação pedagógica no modelo da Universidade Aberta
pauta-se pela inclusão digital, entendida como a facilitação do acesso aos adultos que
pretendam frequentar um programa numa instituição superior e não tenham ainda
adquirido desenvoltura na utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação.

Com os recentes desenvolvimentos tecnológicos, as relações sociais, o mundo do
trabalho, as trocas comerciais, o modo de acesso a serviços e bens essenciais à vida
quotidiana, tornam-se cada vez mais dependentes de redes virtuais e do acesso aos sis-
temas de comunicação mediada pelo computador. Neste contexto, a info-exclusão é
hoje sinónimo de exclusão social e de marginalidade, facto que as instituições educati-
vas não podem ignorar, sob pena de perderem valor social. Todavia, o desenvolvimento
tecnológico tem sido tão vertiginoso que tem sido difícil para muitos sistemas edu-
cativos resolver o problema de info-exclusão nos adultos. Por conseguinte, torna-se
imperativo que a educação de adultos a distância, na sua vertente formal ou infor-
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mal, contribua para a diminuição do fosso entre info-incluídos e info-excluídos digitais.
Neste contexto, a Universidade Aberta reputa como essencial contribuir para

a construção da Sociedade do Conhecimento, o que passa pela importância das
Tecnologias de Informação e Comunicação na formação de adultos, conforme as
recomendações provenientes de estudos sobre as políticas educativas no âmbito
da Estratégia de Lisboa. Todavia, mais do que dirigir os seus esforços em progra-
mas de utilização de software básico, instrumentos primários na alfabetização
digital, assume-se como central a aposta na preparação dos seus estudantes para
a utilização dos modernos meios de comunicação e de trabalho em rede.

Assim, ao invés de exigir como requisito prévio para o acesso à universidade a fami-
liaridade com as modernas ferramentas tecnológicas, assume-se como um objectivo
educacional central da Universidade Aberta a promoção de estratégias educativas que
contribuam para a aquisição e desenvolvimento da literacia digital dos estudantes.

Para a efectivação deste princípio, importa proceder à criação de uma rede de
pontos de acesso virtual, através do desenvolvimento de sinergias com parceiros
locais, sejam instituições autárquicas, associações não governamentais ou
empresas, para a criação de espaços de acesso digital, equipados com computa-
dores e ligação à Internet. Estes espaços, a funcionarem de preferência em horá-
rio pós-laboral, beneficiarão do apoio remoto da universidade através de um siste-
ma de apoio informático (Helpdesk) permanente. No sentido de contextualizar
uma ligação estreita entre a Universidade e a sociedade, estes centros de acesso
virtual poderão beneficiar de uma rede de dinamizadores locais, voluntários, con-
tando nomeadamente com a colaboração de antigos estudantes 1 .

Ainda no âmbito da inclusão digital e tendo em conta que o ensino online exige
competências específicas por parte do estudante, todos os programas de formação
certificados pela Universidade Aberta incluirão um módulo prévio, de frequência gra-
tuita, para que os novos estudantes possam adquirir essas competências antes da fre-
quência do curso ou do programa de formação em que se inscreveram. Com efeito,
estudos realizados sobre a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação
indicam que uma forma de promover a literacia digital passa pela utilização destas fer-
ramentas em contextos reais, utilização essa que é impulsionada por uma forte moti-
vação determinada pela necessidade do seu uso.

Deste modo, a própria frequência da Universidade Aberta será um factor de inclu-
são, pela vertente da alfabetização digital, contribuindo para o desenvolvimento social.

1 Dentro das medidas de facilitação do próprio acesso às tecnologias, a Universidade poderá, em colabo-
ração com as organizações estudantis que representam os seus estudantes, estudar a viabilidade de proto-
colos com empresas fornecedoras de hardware para possibilitar a aquisição a baixo custo de computadores
pessoais por parte dos seus estudantes. Além desta medida, poder-se-á estudar a viabilidade da criação de
espaços pessoais para os estudantes, no portal da Universidade, inclusive com a afectação de um endereço
electrónico personalizado (webmail).
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3. APLICAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO AO 1º CICLO
DE ESTUDOS SUPERIORES

3.1. Os elementos pedagógicos no 1º ciclo de estudos

A aplicação do modelo ao 1º Ciclo de Estudos Superiores pressupõe uma varian-
te didáctica baseada na concepção e organização prévia, por parte do professor, de
um percurso formativo de ensino e aprendizagem, através da adopção de um conjun-
to de elementos caracterizadores. Estes elementos são estruturantes para a organi-
zação de classes virtuais integrando um máximo de estudantes que, mesmo numa
primeira fase, não deverá ultrapassar 50.

Assim, a variante do modelo aplicável ao 1º ciclo de estudos assume-se numa pri-
meira fase como uma vertente mais didáctica e mais dependente da orientação do
professor, cabendo ao estudante empenhar-se nas actividades propostas pelo pro-
fessor e responsabilizar-se pela sua aprendizagem numa lógica auto-dirigida. Deste
ponto de vista, esta variante preconiza programas de ensino estruturados. Tal não
significa que, numa segunda fase, esta variante não possa adquirir um cunho mais
colaborativo e mais construtivista, em face da possibilidade de organizar classes vir-
tuais com menor número de estudantes. Esta situação poderá ser adoptada desde já
pelos professores, se assim o entenderem, nos casos de classes virtuais com poucos
estudantes inscritos.

Em qualquer das situações, o professor é responsável pela programação da uni-
dade curricular, cabendo-lhe a selecção dos recursos a disponibilizar ou a indicar aos
estudantes, a escolha das estratégias de ensino a usar, a elaboração e a gestão das
actividades a realizar pelos estudantes e a definição e publicitação das orientações e
critérios relativos à avaliação das aprendizagens.

Para cada unidade curricular, o professor delineia um percurso de aprendiza-
gem, que deverá dar origem a um calendário de actividades que se desenrola
durante o semestre. Deste modo, o estudante poderá planear o seu envolvimento
nas diversas disciplinas, fazendo uma gestão efectiva do seu tempo de estudo e
aprendizagem.

O professor orienta a aprendizagem independente do estudante, facilita a criação
activa de significados, organizando grupos de estudo e trabalho, calendariza e organiza
momentos específicos de feedback, incentiva a tomada de decisões do estudante sobre
o modo de avaliação, apoia as interacções entre os estudantes e promove oportunida-
des de reflexão partilhada, para o que estabelece previamente um Plano de Tutoria.

A avaliação, nesta variante, repousa numa componente de avaliação contínua,
que deverá ser delineada com recurso à utilização das tecnologias de informação e
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comunicação, de modo virtual, podendo ser complementada com uma parte presen-
cial. Esta poderá assumir a forma de uma prova escrita ou a apresentação de um pro-
jecto, uma mostra de trabalhos, entre outras, em algumas unidades curriculares.

Do ponto de vista da estruturação, a variante didáctica do modelo pedagógico
para o 1º Ciclo consubstancia-se à volta de três elementos fundamentais. São esses
elementos que permitem, ao professor, organizar e estruturar o percurso de aprendi-
zagem na respectiva unidade curricular e, ao estudante, conhecer o seu papel e as
suas responsabilidades: o Plano da Unidade Curricular (PUC), o Plano de Activi-
dades Formativas e o Cartão de Aprendizagem.

a) Plano da Unidade Curricular (PUC)

O PUC, elaborado pelo professor no início das actividades, é um documento guia,
norteador de todo o processo de aprendizagem. O estudante, em face desse docu-
mento, ficará a conhecer as temáticas, os objectivos da unidade curricular, as compe-
tências a desenvolver, os recursos de aprendizagem, bem como as expectativas do
professor quanto à sua participação. Poderá, desse modo, planear o seu estudo e as
pesquisas a efectuar, organizar a sua gestão do tempo (o que se torna fundamental
em face de diversas unidades curriculares a frequentar) e calendarizar os momentos
de interacção que prevê mais intensos. Assim, o PUC deverá explicitar:

> As competências a desenvolver pelo estudante
> Os temas a estudar
> A bibliografia a trabalhar
> O que o professor espera por parte do estudante
> O que o estudante pode esperar do professor
> As orientações sobre o plano de actividades formativas
> O calendário que o estudante deve cumprir
> Os modos de avaliação e os respectivos critérios
> A organização do cartão de aprendizagem do estudante, com as indicações

para a elaboração dos e-fólios adstritos a este elemento.

b) Plano de Actividades Formativas

Tendo como objectivo fornecer aos estudantes uma base para trabalhar e adqui-
rir conceitos e desenvolver competências intermédias, no decurso do ciclo de apren-
dizagem, o professor elabora e organiza um conjunto de actividades com carácter for-
mativo, que disponibiliza em momentos pré-determinados. Estas actividades são de
tipologia variada, de acordo com a área científica e com as competências a desenvol-
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ver e são acompanhadas de indicações para que o estudante proceda à sua auto-ava-
liação depois de as ter realizado. Deste modo, o estudante monitoriza a sua aprendi-
zagem, confrontando o seu desempenho com o previsto pelo professor.

Não se trata, contudo, de actividades delineadas com o objectivo de treinar res-
postas para exames, mas antes actividades que exijam que o estudante possa identi-
ficar pontos fortes e fracos nas suas aprendizagens, discuti-los inicialmente no âmbi-
to de debates com os seus pares e, mais tarde, se necessário, com o professor. Sem
prejuízo da especificidade de matérias curriculares que impliquem a adopção de uma
tipologia de trabalho determinada, as actividades a propor aos estudantes poderão
assumir uma grande variedade de formatos, designadamente a resolução de proble-
mas, a preparação de mapas conceptuais, a elaboração de um relatório, de um
comentário ou resumo, entre outros, além da realização de testes objectivos, com
correcção automática.

c) O Cartão de Aprendizagem

OCartãodeAprendizagemdoestudante(CAP)baseia-senametáforado“cartãode
crédito” e tem como objectivo fundamental valorizar o percurso pessoal de aprendiza-
gem do estudante. Trata-se de um dispositivo electrónico personalizado e que traduz os
resultados dos produtos elaborados pelo estudante, no decurso do processo de apren-
dizagem, configurando um sistema organizado de avaliação das aprendizagens.

AfilosofiadoCartãodeAprendizagemtemagregadooconceitodee-fólio,comoum
instrumento de avaliação contínua. O conceito de e-fólio baseia-se na ideia original de
folium (folha), sendo adaptado ao modo virtual (electrónico). Deste modo, o e-fólio é um
pequeno documento digital, elaborado pelo estudante, colocado online de modo a ser
visualizado pelo professor e constitui uma amostra esclarecedora de que o estudante
desenvolveu (ou adquiriu) uma dada competência.

Prevê-se que cada estudante possa elaborar, em momentos distintos, dois ou três
e-fólios, de acordo com um calendário previamente traçado pelo professor da respecti-
va unidade curricular. Estes documentos obedecem a instruções fornecidas pelo pro-
fessor e a sua natureza depende da área científica em estudo. À guisa de exemplo pode
referir-se a elaboração de uma reflexão crítica sobre aprendizagens efectuadas, um
relatório sobre pesquisas realizadas ou sobre trabalhos de campo, a resolução de um
problema, a síntese de leituras, um pequeno trabalho prático, etc. Caberá ao professor,
de acordo com a especificidade da área científica em causa e com base nas competên-
cias a desenvolver e avaliar, decidir o tipo de trabalho a solicitar com o e-fólio, bem como
o formato deste.

Todavia, tendoemcontaquecadaestudantefrequentaemsimultâneováriasunida-
des curriculares, considera-se importante que os e-fólios possam ser documentos
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pouco extensos, de modo a facilitar ao estudante a possibilidade de se empenhar na
avaliação contínua de modo sistemático no maior número possível de unidades curricu-
lares. Esta mesma recomendação é essencial se tivermos em conta o número de e-
fólios que cada professor terá de apreciar.

Caberá ao professor de cada unidade curricular organizar os momentos dedicados
à realização de actividades formativas, os momentos dedicados ao esclarecimento de
dúvidas e dificuldades e calendarizar as datas de entrega dos e-fólios por parte dos
estudantes. Desejavelmente e sempre que possível, a apresentação de um e-fólio, por
parte do estudante, deverá ser solicitada após a realização de actividades formativas e
do esclarecimento por parte do professor de dúvidas e dificuldades manifestadas pelos
estudantes. Deste modo, estarão certamente reunidas as condições para que os estu-
dantes apresentem e-fólios com qualidade.

O sistema de e-fólios pode ser complementado por um fólio realizado presencial-
mente pelo estudante, designado p-fólio. O p-fólio poderá revestir a modalidade de um
documento elaborado presencialmente pelo estudante, de acordo com um conjunto de
questõesenunciadaspeloprofessoroupoderáassumiroutrasformas,comoaapresen-
tação presencial de um projecto ou de um relatório, consoante a natureza das compe-
tências a desenvolver pelo estudante.

Os e-fólios e o p-fólio, no seu conjunto, uma vez articulados entre si, constituem as
evidências de que o estudante desenvolveu, em maior ou menor grau, as competências
previstas numa dada unidade curricular. Deste modo, com base na utilização do CAP, o
estudante investe num processo de avaliação contínua, sendo-lhe creditado de modo
progressivo um valor quantitativo sustentado, que elimina parte do factor de risco que
advém da concentração da avaliação num único instrumento. Por outro lado, este siste-
ma possibilitará a avaliação de competências ao longo do semestre, nomeadamente
competências que sejam difíceis de avaliar com instrumentos tradicionais de avaliação,
como é o caso dos testes escritos nos exames finais.

Figura 1_ Exemplo possível de creditação do Cartão de Aprendizagem

Na prática, o estudante acumula e-valores à medida que elabora e apresenta e-
fólios (Fig. 1), a que se soma a valorização que o estudante obtiver no p-fólio. O cartão
de aprendizagem será assim preenchido de acordo com o investimento do estudante
ao longo do seu processo de aprendizagem. Note-se que o p-fólio poderá ser realiza-
do em qualquer ponto do percurso de aprendizagem e não necessariamente no final.

Caberá ao professor de cada unidade curricular definir a valorização de cada e-

10% da avaliação final 10% da avaliação final 20% da avaliação final 60% da avaliação final

e-fólio A
(crédito máximo

2 valores)

e-fólio B
(crédito máximo

2 valores)

e-fólio C
(crédito máximo

4 valores)

p-fólio
(crédito máximo

12 valores)
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fólio, definir a sua natureza e conceber o p-fólio de modo a que este possa comple-
mentar as avaliações realizadas electronicamente. Assim, a classificação final da uni-
dadecurricular traduziráosomatóriodasclassificaçõesobtidasnose-fóliosenop-fólio.

Se um estudante, num dado ano, não obtiver a classificação final necessária para
ser considerado aprovado, admite-se a possibilidade de que lhe seja creditado parte
do crédito acumulado de modo a fazer transitar o cartão de aprendizagem aquando
de nova inscrição na mesma unidade curricular. Nessas condições, caberá ao profes-
sor ajuizar de quais as competências que considera já evidenciadas, devendo o estu-
dante realizar os restantes e-fólios ou o p-fólio previstos no ano subsequente

3.2. A Classe Virtual

Todas as actividades são desenvolvidas na classe virtual, com o recurso a siste-
mas informáticos que permitem a interacção, a distribuição da informação e a gestão
dos espaços de aprendizagem2 . Nesta classe virtual os actores vitais são o professor,
cuja presença é indispensável, para orientar, facilitar e monitorizar as actividades, e o
estudante, agente definitivo do processo de aprendizagem.

Figura 2_ Um exemplo possível de visibilidade do professor no percurso semestral

PUC > Plano da Unidade Curricular

> Actividades Formativas

> Fóruns moderados pelo professor para esclarecimento de dúvidas

> Apresentação do e-fólio a realizar pelo estudante

À medida que o percurso de aprendizagem se desenvolve, o professor criará os
espaços de trabalho, sendo determinante que os estudantes possam ser organizados
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2 As modernas plataformas para e-learning facilitam a organização e a gestão de espaços virtuais, com a pos-
sibilidade de utilização directa de uma grande quantidade de recursos de comunicação e de inserção de mate-
riais de diversos tipos.



F

F

em grupos com o seu espaço próprio de trabalho. O recurso à criação de fóruns possibi-
litará que os estudantes se encontrem e discutam as suas leituras, que troquem ideias
sobre as actividades formativas entretanto colocadas online pelo professor e possam
pôr em comum resultados de pesquisas realizadas individualmente. Estes espaços,
constituindo locais de aprendizagens entre pares, serão moderados pelos próprios estu-
dantes, devendo o professor incentivá-los nesse sentido. Deste modo, o professor criará
um sentido de autonomia, de iniciativa e de criatividade nos estudantes, ao mesmo
tempo que estes criarão laços de pertença a uma comunidade de aprendizagem.

Figura 3_Um exemplo possível do percurso do estudante num semestre

PUC > Plano da Unidade Curricular

> Realização de actividades formativas propostas pelo professor

> Participação em foruns moderados pelos estudantes

> Participação em foruns moderados pelo professor para esclarecimento de dúvidas

> e-fólios a elaborar e a apresentar pelos estudantes

Para além destes espaços moderados pelos estudantes, o professor criará os
fóruns necessários à discussão de pontos mais difíceis ou mal compreendidos pelos
estudantes. Ao contrário dos anteriores espaços, dos estudantes, estes fóruns são
moderados pelo professor. A título ilustrativo, o professor poderá organizar dois
fóruns moderados imediatamente a seguir à realização das actividades formativas
por parte dos estudantes e um terceiro perto do final do percurso de aprendizagem.
Para que não sejam privilegiadas situações de comunicação um-para-um, estudante-
professor, este deverá incentivar os estudantes a sistematizarem as suas dúvidas nos
espaços por eles moderados (fóruns de trabalho) de modo a que, tanto quanto pos-
sível, sejam apresentados no fórum moderado pelo professor questões que
tenham sido já objecto de debate, sem que tenha havido consenso ou fechamento
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da discussão, bem como aspectos que os próprios estudantes considerem mais difíceis.
Prevê-se que os espaços para esclarecimento de dúvidas sejam temporizados.

Tendo em vista permitir a flexibilidade de acesso a todos os estudantes, será desejá-
vel que a sua duração não seja inferior a uma semana. Deste modo, o professor pode-
rá organizar melhor a discussão, atingindo o maior número possível de estudantes.

Em paralelo, e tendo como objectivo providenciar zonas de interacção síncrona
entre os próprios estudantes, o professor poderá disponibilizar uma zona de comuni-
cação síncrona (chat), que será usada pelos estudantes quando o entenderem. Este
espaço, onde são possíveis curtas trocas de impressões e acertos quanto a distribui-
ção de tarefas entre os próprios estudantes, será gerido por estes com total autono-
mia. Este espaço poderá também facilitar o conhecimento mútuo entre os estudan-
tes e a partilha de outros interesses para além dos académicos. As trocas de impres-
sões em regime síncrono, necessitando de ser previstas e calendarizadas pelos pró-
prios estudantes, poderão constituir-se como elementos de socialização e potenciar
o desenvolvimento de comunidade virtuais, pela emergência do sentimento de
encontro imediato, um pouco à semelhança do telefone.

Contudo, para efeitos de estudo e de trabalho, o modelo aqui proposto privilegia,
conforme os princípios enunciados, a assincronia, não só pela flexibilidade que propi-
cia ao estudante, como também pela possibilidade de uma interacção mais rica e
mais reflectida e onde todos têm as mesmas hipóteses de terem voz 3. Com efeito,
nas discussões assíncronas, os estudantes têm possibilidade de analisar com cuida-
do as outras intervenções, fazer uma pesquisa autónoma para complementar um
ponto de vista interessante e partilhá-la com os colegas, aprofundando a discussão e
o estudo, ao contrário da comunicação em tempo real, com tendência para limitar o
aprofundamento do diálogo pela rapidez que induz.

3.3. Organização

3.3.1. Equipa Docente

A equipa docente abrange todos os docentes que leccionam unidades curricula-
res no curso. Nos casos em que o número de estudantes em cada unidade curricular
ultrapassa o número máximo de estudantes por turma virtual, fixado numa primeira
fase do modelo em 50, é criado o número de turmas necessário ao enquadramento
virtual dos estudantes.

Com o objectivo de garantir a qualidade do ensino e da aprendizagem nesses
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3 Esta assunção não invalida a adopção pontual de ferramentas síncronas que eventualmente se possam
desenvolver para áreas específicas de estudo, a exemplo das línguas estrangeiras.
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casos, um docente da Universidade Aberta será o responsável científico e pedagógico
da unidade curricular em causa, devendo ser também o responsável directo por uma
das turmas – adquire a designação de professor da unidade curricular. As restantes
turmas serão acompanhadas por tutores que poderão ser docentes em regime de
colaboração com a universidade, seleccionados apenas para esse efeito.

A programação da unidade curricular será obrigatoriamente da responsabilidade
do professor, docente da Universidade, que deverá elaborar o Plano da Unidade Curricu-
lar (PUC) e orientar os tutores na aplicação desse instrumento nas turmas respectivas.
Para tal cabe-lhe elaborar um Plano de Tutoria, explicitando a docência e os actos
docentes. Esse professor terá também a responsabilidade de superintender a todo o
processo de avaliação, nomeadamente no estabelecimento dos critérios de avaliação e
de classificação de todos os instrumentos de avaliação previstos para a respectiva uni-
dade curricular. Do ponto de vista funcional, os tutores são coordenados, na sua actua-
ção científica e pedagógica, pelo professor responsável pela unidade curricular.

3.3.2. AmbientaçãoOnline

Dada a importância da familiarização dos estudantes com os dispositivos tecno-
lógicos afectos ao ambiente virtual onde irão ter lugar as actividades de ensino e de
aprendizagem e a importância da ambientação aos modos específicos de comunica-
ção e comportamento online, é organizado imediatamente antes do início do ano lec-
tivo um módulo de ambientação online, que deverá ser frequentado por todos os estu-
dantes inscritos pela primeira vez no curso. Este módulo será organizado em turmas
virtuais, com um máximo de 50 estudantes e será realizado completamente online.

O referido módulo tem a duração de, pelo menos, 2 semanas e será orientado por
monitores, a recrutar de entre os estudantes que frequentam ou já frequentaram
cursos de pós-graduação em regime online na Universidade Aberta. Estes monitores
são supervisionados directamente pelo coordenador do curso.

Durante este módulo será criado um contexto para interacções de natureza mais
informal, comum a um ano de um dado curso – café ou fórum social (exemplo: café do
1º ano do curso X). A este fórum terá acesso toda a comunidade de professores e
estudantes do ano, com o objectivo de criar relações de natureza sócio-afectiva e pro-
porcionar um espaço de manifestação da presença social, suporte da interacção e
comunicação de natureza cognitiva e académica, mais específico da classe virtual.

O módulo de ambientação online é de natureza prática, com uma orientação cen-
trada no saber-fazer. No final deste módulo o estudante deverá ter:

> adquirido competências no uso dos recursos tecnológicos disponíveis
no ambiente online (saber-fazer);

> adquirido confiança e competências de socialização online (formal
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e informal) nas diferentes modalidades de comunicação disponíveis
no ambiente virtual (saber-relacionar-se);

> adquirido competências em diferentes modalidades de aprendizagem e
trabalho online (aprendizagem independente, aprendizagem colaborativa,
aprendizagem a pares, aprendizagem com apoio de recursos).

> demonstrado competências de comunicação da presença social através da
interacção em contexto informal.

> aplicado as competências gerais de utilização da Internet (comunicação,
pesquisa, gestão do conhecimento e avaliação de informação) no ambiente
virtual onde irá decorrer o curso (uso efectivo do correio-electrónico, saber
trabalhar em grupos online, saber fazer pesquisa e consulta de informação
na Internet).

> aplicado as regras de convivência social específicas da comunicação em
ambientes online.

3.3.3. Equipa de Curso

Com o objectivo de articular o processo de planeamento das actividades de ensi-
no, para cada curso do 1º Ciclo é constituída um Equipa de Curso, com base no coor-
denador, coadjuvado por vice-coordenadores se necessário, pelos professores res-
ponsáveis pelas unidades curriculares do curso, por um elemento com funções de
secretariado permanente do curso e por um elemento designado pela Unidade de
Multimédia e Telemática Educativas (UMTE).

Esta equipa deverá reunir, no todo ou em parte, sob a convocatória do coordena-
dor do curso, sempre que este o entenda necessário, tendo em vista, nomeadamen-
te, o processo de i) planeamento dos materiais necessários às diversas unidades
curriculares (fase de pré-curso), ii) acompanhamento do curso, iii) análise do funcio-
namento e/ou avaliação do curso.

Funções do coordenador
Ao coordenador compete:
a) superintender e gerir as actividades de planeamento do pré-curso, durante

o curso e pós-curso;
b) presidir aos júris de acreditação de competências e superintender todo

o processo científico e pedagógico correspondente;
c) calendarizar, orientar e coordenar a realização dos módulos de ambientação

online;
d) orientar a organização e actualização do dossier de curso; este dossier deve
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rá conter os Planos de Unidade Curricular de todas as unidades do curso,
os respectivos Planos de Tutoria, o Guia do Curso, a listagem das turmas
e dos estudantes do curso e respectivos endereços electrónicos,
os dados dos monitores do módulo de ambientação online, os dados
dos tutores, no caso das unidades que necessitam de recorrer a tutores
externos, e todos os documentos relativos ao curso.

e) articular os aspectos de gestão científica e pedagógica com os directores dos
departamentos responsáveis pelas unidades curriculares que integram
o curso;

f) providenciarasmedidas adequadasà formaçãodetutores,quando necessário;
g) superintender os processos de avaliação do curso em estreita relação com

os serviços de Avaliação da Qualidade da Universidade Aberta.

As competências do coordenador poderão ser em parte delegadas no vice-coor-
denador, no caso da existência deste.

Funções do(a) secretário(a)
Ao secretário/a compete:
a) organizar e manter actualizado o dossier do curso, de acordo com as

orientações do coordenador;
b) reunir, organizar e manter actualizado um dossier de sugestões e/ou

reclamações sobre o funcionamento do curso;
c) secretariar o coordenador nas tarefas inerentes ao pré-curso, durante o

curso e pós-curso;
d) interagir com os outros sectores da universidade no que se refere a questões

administrativas, no sentido de agilizar os procedimentos.

Funções do elemento da UMTE
Ao elemento representante da UMTE compete:
a) definir um plano de execução de materiais multimédia para as unidades

curriculares, de acordo com o definido em reunião convocada pelo coordenador;
b) calendarizar a execução dos materiais de acordo com o planeamento próprio

da UMTE;
c) articular a construção dos materiais planeados com os professores

responsáveis pelas respectivas unidades curriculares, de acordo com
a calendarização efectuada.



3.3.4. Planeamento

Nos sistemas de educação a distância a planificação do ensino é efectuada muito
antes dos cursos serem iniciados.

O ciclo de preparação, planeamento e desenvolvimento de um curso ou de uma
unidade curricular inicia-se muito antes dos estudantes darem início à sua frequên-
cia. Neste contexto, definem-se três ciclos de vida de um curso ou de uma unidade
curricular: i) o ciclo pré-curso que envolve toda a sua organização e preparação e que
deverá ser iniciada, no mínimo, com um semestre de avanço; ii) o ciclo do curso ou uni-
dade curricular, correspondendo neste modelo ao semestre; ii) o ciclo pós-curso ou
pós-unidade curricular.

Cabe ao coordenador de curso organizar todo o processo e acompanhar o seu
desenvolvimento. O coordenador é o elemento responsável por desencadear os pro-
cessos de gestão pedagógica e de articular toda a equipa envolvida: docentes das
várias unidades curriculares, tutores, monitores do módulo de ambientação, constru-
ção de materiais (representante da UMTE).

Figura 4_ Esquema da coordenação no 1º Ciclo

No Anexo I – 3 apresenta-se um mapa com a descrição das tarefas, faseadas, inerentes ao período

pré-curso.PA
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3.3.5. O Patrono

O patrono é uma figura criada para apoiar e dar suporte de natureza não-acadé-
mica ao estudante da Universidade. Procura re-interpretar não só as estruturas e sis-
temas tradicionais de suporte e apoio ao estudante, existentes em instituições de
ensino a distância, como também a função de aconselhamento e orientação não-aca-
démica existente em algumas instituições. Integrando-se numa abordagem centrada
no estudante, a criação desta figura reafirma, também, o compromisso da própria ins-
tituição em apoiar de modo personalizado e descentralizado o percurso do estudante
e o seu bem-estar, através de uma rede de patronos. Estes são estudantes que já fre-
quentaram a instituição e, portanto, com uma história vivida no interior da universida-
de, com conhecimento das suas características, funcionamento, regras, da sua cultu-
ra institucional. Os benefícios, para o estudante, de estar em contacto com uma figu-
ra que já foi ela própria estudante, com uma experiência acumulada na própria insti-
tuição, constituem uma parte do percurso de aprendizagem proposto pela instituição.

As suas funções e responsabilidades assumem um carácter de mediação entre o
estudante, individual, e a Universidade. Por um lado, o patrono contribui para o esta-
belecimento e construção de uma ligação do estudante à instituição, aconselhando
este sobre o seu funcionamento, as suas regras e regulamentos, explicitando expecta-
tivas e proporcionando vias de contacto. Por outro, colabora na identificação de dificul-
dades que o estudante enfrenta e na procura de soluções por parte da Universidade.

Para além destes aspectos, a função do patrono traduz-se numa faceta de orien-
tação e aconselhamento mais centrada na área afectiva e social, constituindo um ele-
mento de apoio personalizado ao desenvolvimento do projecto pessoal de aprendiza-
gem do estudante. Deste ponto de vista, a existência da figura do patrono configura
uma oportunidade para o estabelecimento de relações afectivas privilegiadas, infor-
mais, baseadas no respeito mútuo e uma forma de apoiar o estudante na sua adaptação
à virtualidade e à metodologia de educação a distância, definida pelo modelo pedagógi-
co, de o incentivar a ser um estudante activo, motivado, capaz de superar dificuldades
que possam obstacularizar a aprendizagem. Constitui-se assimuma rede de suporteao
estudante baseada na interacção entre pares, ou seja, uma comunidade.

Organizada a rede de Patronos, cada um destes ficará ligado a uma turma virtual,
acompanhando o percurso desses estudantes ao longo de um ano lectivo ou, se exe-
quível, durante o percurso académico dos estudantes desse grupo.

3.3.6. Recursos de Aprendizagem

Se no passado recente, os recursos materiais para a aprendizagem repousavam
na existência de manuais especialmente desenhados para aprendizagem indepen-
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dente, complementados por documentos vídeo e áudio, enquadrando-se num mode-
lo pedagógico de ensino a distância centrado na interacção do estudante com o con-
teúdo, no contexto do modelo aqui preconizado considera-se necessário proceder a
uma alteração do papel atribuído ao manual. Com efeito, actualmente é possível, e
desejável, a diversificação dos recursos fornecidos, ou indicados ao estudante para
trabalho, em cada unidade curricular.

Por um lado, porque face à evolução das estratégias de aprendizagem a distância,
alargando o campo da aprendizagem independente à aprendizagem colaborativa,
não se torna necessária a existência de manuais especialmente vocacionados para
uma dada metodologia. Por outro, porque, sendo cada vez maior a quantidade de
recursos existentes, nomeadamente na Web, mais do que fornecer informação con-
densada numa única obra, importa cada vez mais orientar o estudante no sentido de
ser capaz de realizar e tirar partido de pesquisas bibliográficas.

Neste contexto, advoga-se a produção de obras de referência, editadas em língua
portuguesa, que possam servir de recurso quer a estudantes da Universidade Aberta,
quer a estudantes de outras universidades, quer, ainda, a outros públicos, ultrapas-
sando, a tradição de manuais auto-instrucionais. Essas obras poderão ser totalmente
originais ou, se necessário, adaptadas e traduzidas de edições de referência escritas
em outras línguas. Também o recurso a materiais disponíveis livremente na Web ou
sob as “Creative Communs Licences” deve ser adoptado de modo a diversificar os
recursos disponibilizados aos estudantes.

Além de obras editadas em papel, considera-se como vantajosa a construção de
e-books, disponibilizados e comercializados online, bem como a disponibilização de
materiais multimédia, a exemplo de objectos de aprendizagem, recorrendo às tecno-
logias e linguagens de programação actualmente usadas em plataformas de elear-
ning, a exemplo de XML, PHP, ASP, Ajax, Javascript, flash (SWF, FLV), Áudio (WAV,
MP3, VolP), 3D (VRML). É de salientar, ainda, o desenvolvimento constante neste
campo de novas tecnologias, pelo que a própria aplicação do modelo deverá, a curto
prazo, criar outras modalidades, nomeadamente com o desenvolvimento de tecnolo-
gias emergentes com a Web 2.0 e tendo em atenção a possibilidade de compatibiliza-
ção e integração em sistemas móveis.

Neste âmbito, a Universidade Aberta deve criar uma mediateca virtual, de acesso
livre por parte dos estudantes, e a partir da qual estes possam ser direccionados para
pesquisas em outros repositórios de materiais e de objectos de aprendizagem.



PA
R

A
U

M
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

D
O

F
U

T
U

R
O

M
O

D
E

L
O

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
V

IR
T

U
A

L
D

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
A

B
E

R
TA

@

29

4. APLICAÇÃO DO MODELO PEDAGÓGICO AO 2º CICLO DE
ESTUDOS SUPERIORES

São frequentemente apontados como pontos fracos da comunicação mediatiza-
da por computador a limitada interacção humana por ausência de contacto social e
as limitações em determinados domínios do saber que exigem a visualização de pro-
cessos, o contacto físico ou a manipulação directa de elementos do real. Por outro
lado, é comummente aceite como grande vantagem da comunicação mediada por
computador o facto de possibilitar o acesso à formação a populações geograficamen-
te dispersas, bem como a flexibilidade temporal permitida a populações que, sem
esta flexibilidade, dificilmente poderiam comprometer-se em processos de aprendi-
zagem demasiado rígidos para serem compatíveis com horários de trabalho, horários
familiares, etc.

O primeiro tipo de desvantagens tem sido largamente desmentido, quer pela prá-
tica, quer pela investigação empírica; a comunicação mediada por computador apre-
senta uma coloração sócio-emocional muito forte, em muitos aspectos não inferior à
comunicação face-a-face e deve ser hoje concebida mais como uma comunicação
entre humanos, mediada por computador, do que como uma comunicação humano-
máquina. As comunidades online de aprendizagem, energizadas pelos benefícios da
comunicação em rede e alimentadas por princípios de aprendizagem colaborativa,
são beneficiárias de fortes componentes sócio-afectivas, cognitivas e motivacionais
da Web, sendo hoje pouco razoável justificar a necessidade de um ensino misto em
função de uma suposta pobreza relacional dos cursos online. Já as dificuldades em
promover a distância a aquisição de determinadas competências em domínios que
exigiriam um contacto físico real, ou com pessoas ou com instrumentação e procedi-
mentos, tem gerado inovações no domínio das Simulações, dos Laboratórios Virtuais
e dos Laboratórios de Controle Remoto, que são de todo o interesse para a Educação
a Distância. Todavia, estas inovações requerem ainda grandes investimentos e, nal-
gumas situações, como é o caso no domínio de algumas actividades artísticas, a exis-
tência de sessões presenciais ou a utilização do sistema de videoconferência pode ser
ainda uma necessidade para complementar a educação online.

Tendo em conta estas distintas realidades e sem prejuízo de futura evolução com
a generalização de novas tecnologias específicas para os casos referidos, a aplicação
do modelo ao 2º ciclo integra duas modalidades de classes: a classe virtual, total-
mente online, e a classe mista, com base na virtualidade complementada por ses-
sões de natureza síncrona, nomeadamente presencial.

Esta variante do modelo aplicável ao 2º ciclo deverá estender-se a eventuais cur-
sos de 3º Ciclo, a criar na Universidade Aberta, embora com um número menor de
estudantes por turma. Para este ciclo, eventuais turmas a formar deveriam admitir,



no máximo, 10 a 15 estudantes, atendendo à maior personalização que se entende
necessária para estes cursos.

4.1. Os elementos pedagógicos no 2º ciclo de estudos

A aplicação do modelo ao 2º ciclo de estudos tem em conta que este ciclo tem
uma natureza distinta, já que, tratando-se de um percurso pós-graduado, o estudan-
te já desenvolveu alguma autonomia e já possui algumas competências essenciais.
Tambémédesalientarque,noseupercursodeformação,oestudantedeverádesenvol-
ver um trabalho com características inovadoras num regime de grande autonomia.

Neste contexto, a variante didáctica do modelo para este ciclo repousa num ele-
mento estruturante, o Contrato de Aprendizagem. Este instrumento tem o papel
de mediador entre as exigências impostas pela situação académica, própria deste
ciclo de estudos, e os interesses e necessidades do estudante. Com efeito, nesse ins-
trumento define-se o nível de estruturação necessária a uma situação de aprendiza-
gem organizada em contexto grupal, mas, ao mesmo tempo, ele comporta um grau
de flexibilidade ajustável em função dos estudantes, do seu ritmo e das suas necessi-
dades num momento concreto.

O Contrato de Aprendizagem é o documento norteador e central em cada unida-
de curricular e é elaborado pelo respectivo professor, estabelecendo-se como um
marco comunicacional entre professor, por um lado, e estudante individual, por
outro, e é socialmente contextualizado pelo grupo.

O professor, no âmbito da sua unidade curricular, constrói um percurso de traba-
lho a realizar pelos estudantes, com base em recursos disponibilizados ou bibliogra-
fia indicada, organiza e delimita zonas temporais de interacção diversificada, intra-
grupo geral (turma), intra-pequenos grupos de estudantes ou entre estudantes e
professor.

Este percurso de trabalho é organizado e orientado com base em actividades
previstas previamente e que poderão revestir diversas formas: resolução de proble-
mas, leituras orientadas por questões norteadoras, discussões temáticas com base
em tópicos previamente definidos, análise e estudos de caso, simulações, realização
autónoma de pesquisas com recurso a fontes de informação que complementam a
bibliografia sugerida, elaboração de documentos e de artigos, entre outras.

O Contrato de Aprendizagem é disponibilizado ao estudante no início de cada
unidade curricular e deverá ser objecto de negociação entre professor e estudantes,
permitindo alguns ajustes em função de necessidades ou questões pertinentes
sugeridas por estes. Findo este processo de ajuste, o contrato torna-se um “mapa de
navegação”, quer para os estudantes quer para o professor, embora possa dentro dePA
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alguma flexibilidade sofrer pequenas alterações, em função de pequenos imprevis-
tos nos percursos pessoais dos estudantes.

Para a elaboração do Contrato de Aprendizagem, cada unidade curricular deverá
ser dividida numa sequência de unidades de trabalho. Em cada uma destas deverá
clarificar-se os seus objectivos, as competências a adquirir ou desenvolver, a sequên-
cia de actividades previstas com vista a atingi-las, a metodologia a usar, os tempos de
realização e os recursos de aprendizagem necessários. Deste modo, o estudante
poderá, logo no início da unidade curricular, organizar o seu trabalho, definir priorida-
des e estabelecer um horário pessoal de estudo e de trabalho.

Neste ciclo de estudos, qualquer modalidade de turma a adoptar implica a obri-
gatoriedade da avaliação contínua, realizada no decurso do processo de aprendiza-
gem, podendo ser complementada por um trabalho final, onde o estudante deverá
demonstrar globalmente a aquisição das competências dentro de cada unidade cur-
ricular. Preconiza-se que a avaliação contínua, a realizar ao longo das actividades lec-
tivas, deva ter um peso não inferior a 60% da avaliação final.

Acrescente-se, ainda, que para todos os novos estudantes admitidos a programas
de 2º ciclo sem experiência prévia de frequência de um curso de 1º ciclo da Universida-
de, será organizado um módulo de ambientação online, com as características já enun-
ciadas para o 1º Ciclo. Este módulo é da responsabilidade do coordenador do curso.

Tendo em conta que este ciclo de estudos, organizando-se à volta de um conjun-
to de unidades curriculares com pendor de aprofundamento e de especialização,
impõe a elaboração de um trabalho de investigação que exige orientação personaliza-
da por parte de um professor, o número máximo de estudantes a integrar em cada
edição do curso não deve ultrapassar 25, sendo desejável até que se situe em 20.
Dado os elevados níveis de interacção esperados nesta variante, é aconselhável que o
número de unidades curriculares por semestre não ultrapasse quatro.

4.2. Classe Virtual

Uma das modalidades de organização dos cursos de 2º ciclo repousa na forma-
ção de turmas completamente virtuais. Tal significa que todas as actividades são rea-
lizadas online, com recurso a dispositivos de comunicação que possam integrar diver-
sos recursos comunicacionais, a exemplo das actuais plataformas de elearning (lear-
ning management system). Todavia, o recurso a estas plataformas deverá incentivar
e usar de forma crescente as tecnologias próprias da Web 2.0, desde já com especial
relevo para blogs, wikis, e-portefólios, agregador de notícias e outros sistemas de
software social que incentivam a partilha do conhecimento (personal learning envi-
ronments).



Esta modalidade, virtual, assume-se como uma variante tipicamente assíncrona,
consentânea com o máximo grau de flexibilidade, situação esta considerada a mais
adequada para estudantes geograficamente dispersos. Por conseguinte, a eventual
existência de sessões presenciais, como é o caso de reuniões para apresentação do
programa do curso, adquirem um carácter facultativo. O mesmo motivo justifica a
adopção de modalidades de avaliação inteiramente online, quer recorrendo à plata-
forma usada, a outras tecnologias ou ao email do professor.

O modelo de ensino-aprendizagem a adoptar estrutura-se do seguinte modo:
cada unidade curricular é delineada com base em sequências que integram uma fase
de trabalho autónomo por parte dos estudantes, com momentos de discussão e de
resolução de diversas tarefas por equipas, de modo assíncrono, através de fóruns,
liderados e organizados pelos próprios estudantes, culminando em discussões assín-
cronas moderadas pelo professor, sobre temáticas previamente definidas. Neste
contexto, o modelo privilegia uma perspectiva de aprendizagem acentuadamente
colaborativa.

A gestão dos tempos de ensino e de aprendizagem deverá atender aos modos de
apropriação individual dos estudantes e aos ritmos desejáveis de interacção entre
docente e estudantes e entre os próprios estudantes. Assim, a integração de momen-
tos de aprendizagem autónoma, baseada em recursos diversos, de experiências de
aprendizagem guiadas pelo professor e, ainda, de experiências colaborativas, deverá
acolher a diversidade e especificidade dos processos de aprendizagem de cada um
dos estudantes.

4.3. Classe Mista

O desenho de cursos mistos implica a busca de equilíbrios difíceis entre a
quantidade de interacção face-a-face e online e a natureza do ensino que se pre-
tende proporcionar em cada uma destas modalidades. Do ponto de vista da Edu-
cação a Distância, a componente face-a-face de um curso misto deve ser conside-
rada como meramente secundária e ser utilizada apenas como factor de sociali-
zação dos estudantes, utilizada como momento laboratorial, residencial, ou em
sessões presenciais mais distribuídas e com uma maior diversidade de funções.
Estão neste caso sessões para apresentação inicial de estudantes e professores,
apresentação e discussão de regras e procedimentos, discussão de trabalhos e
projectos, realização de tarefas práticas, respostas a questões e dúvidas dos estu-
dantes, apresentação e discussão de projectos e de trabalhos finais.

Neste contexto, e tendo em conta a identidade e os condicionalismos espa-
ciais da Universidade Aberta, a modalidade de classe mista que configura aPA
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variante do 2º ciclo tem como pressuposto base que a maioria das actividades de
ensino e aprendizagem se organiza de modo virtual, podendo haver lugar a ses-
sões presenciais até um máximo de 25% das horas de contacto. Admitindo que,
em média, para um percurso curricular anual, as horas de contacto se situam à
volta de 200, as sessões presenciais poderão ser organizadas, no quadro das dis-
ponibilidades dos espaços físicos da Universidade, até um máximo de 50
horas/ano.

Estas sessões poderão ser organizadas de forma distribuída, cabendo uma
fracção delas a cada uma das unidades curriculares ou poderão ser concentradas
num único período temporal determinado (Cf. 4.4.2). Confirmada a necessidade
de sessões presenciais, a presença dos estudantes nestas é considerada obriga-
tória, pelo que a natureza das mesmas deve ser cuidadosamente ponderada, com
finalidades específicas que deverão ser explicitadas nos respectivos Contratos de
Aprendizagem.

Partindo da premissa já enunciada, para o 2º ciclo de Estudos, realça-se a
obrigatoriedade de avaliação contínua, podendo ser complementada por um tra-
balho final. No caso da classe mista poder-se-á prever a existência de instrumen-
tos de avaliação final de natureza presencial, como a discussão face a face de tra-
balhos previamente elaborados. É de salientar que a eventual adopção desta
modalidade deverá ser considerada no cômputo das horas presenciais do curso.

4.4. Organização

4.4.1. Aspectos organizativos gerais

Dada a natureza do 2º Ciclo de Estudos, torna-se necessário definir um siste-
ma de coordenação mais centralizado, visando um acompanhamento mais
personalizado dos estudantes. Este acompanhamento será realizado quer duran-
te o 1º ano, quer durante o 2ºano, e é da responsabilidade do coordenador do
curso, professor da Universidade.

O coordenador poderá ser coadjuvado por um vice-coordenador, nos casos em
que se entenda necessário, podendo aquele delegar neste algumas tarefas de
coordenação. Tendo em vista o acompanhamento dos estudantes no que se refe-
re a questões logísticas, o departamento responsável pelo curso designará um
elemento do secretariado do departamento que trabalhará em estreita colabora-
ção com o coordenador do curso.



Ao coordenador cabe a responsabilidade de:
a) superintender aos processos de selecção de candidatos e de acreditação de

competências já adquiridas;
b) coordenar a organização e actualização de um dossier de curso, contendo os

dados dos estudantes inscritos, os Contratos de Aprendizagem das diversas
unidades curriculares que compõem o curso e demais documentos
inerentes ao funcionamento do mesmo;

c) articular a actuação pedagógica dos diversos professores do curso, com o
objectivo de minimizar eventuais sobreposições de temas e de agilizar os
períodos de aprendizagem mais intensos nas diversas unidades curriculares,
de modo a conciliar os períodos em que são solicitadas aos estudantes
tarefas do mesmo tipo, evitando assim a diminuição do aprofundamento do
trabalho realizado por estes;

d) criar e dinamizar um espaço online aberto a todos os professores do curso,
do modo a facilitar a comunicação entre os professores do curso e a
concretização da articulação enunciada no ponto anterior;

e) organizar e dinamizar um módulo de ambientação online, à semelhança do
indicado no ponto relativo ao 1º ciclo, para os estudantes admitidos sem
frequência anterior na Universidade;

f) organizar e dinamizar um espaço online, dedicado ao acompanhamento
pedagógico dos estudantes inscritos no curso;

g) organizar e dinamizar um espaço de socialização online aberto a todos os
estudantes e professores do curso; este espaço desempenha as funções de
local informal de encontro entre estudantes e professores;

h) superintender e apoiar os estudantes na selecção de temáticas conducentes
à investigação para a dissertação e respectivo orientador, em articulação
com os docentes do curso, ou, nos casos em que se aplique, apoiar os
estudantes na fase preparatória da realização do estágio ou da elaboração do
projecto final;

i) estabelecer contactos com um elemento da UMTE relativamente ao
desenvolvimento de recursos de aprendizagem;

j) propor à Comissão Permanente do Departamento responsável pelo curso a
constituição dos júris para a apreciação em provas públicas das dissertações
dos estudantes, em articulação com o orientador da dissertação, estágio ou
projecto;

l) superintender à avaliação do curso, em articulação com a estrutura da
Universidade dedicada à Avaliação da Qualidade.
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Compete ao secretário(a) do curso:
a) organizar os processos de candidatura dos estudantes para selecção pelo

júri de candidaturas;
b) organizar e manter actualizado o dossier do curso, de acordo com as

orientações do coordenador;
c) reunir, organizar e manter actualizado um dossier de sugestões e/ou

reclamações sobre o funcionamento do curso;
d) interagir com os outros sectores da universidade no que se refere a questões

administrativas, no sentido de agilizar os procedimentos.

4.4.2. Aspectos organizativos específicos da classe mista

Conforme explicitado anteriormente, a classe mista tem por base a organização
de actividades num espaço virtual, complementado com uma fracção de horas de
contacto em regime presencial. De acordo com a natureza científica das unidades
curriculares que compõem o curso, são discriminadas duas possibilidades de organi-
zação dos espaços presencias: A) sessões distribuídas e B) sessões concentradas.

Na primeira, prevê-se a realização de 2 sessões presenciais por unidade curricu-
lar, que poderão ter lugar aproximadamente ao fim de 4 e 8 semanas de trabalho onli-
ne, além de uma sessão presencial inicial. As finalidades das sessões presenciais
deverão ser definidas pelo coordenador em conjunto com a equipa de professores do
curso.

Na segunda, prevê-se a organização de uma sessão presencial inicial e de uma
semana intensiva de sessões presenciais, apenas para uma ou duas unidades curri-
culares, sendo as restantes leccionadas completamente em regime online. Nesta
situação, as actividades presenciais são realizadas em regime intensivo (oficina ou
laboratório), durante um período determinado de tempo, que não poderá exceder
duas semanas no total do curso.

Considera-se esta última como a mais adequada no caso de uma ou de duas das
unidades curriculares exigirem actividades práticas de laboratório presencial ou activi-
dades que exijam o desenvolvimento de competências relativas a domínios artísticos.

A selecção de uma ou outra das modalidades aqui apresentadas deverá ser
objecto de discussão e aprovação por parte da Comissão Permanente do Departa-
mento responsável pelo curso.

Apresentam-se em seguida as etapas organizativas, faseadas, para cada uma
das modalidades.



Modalidade A - sessões distribuídas
1) O coordenador, em conjunto com a equipa de professores do curso, define,

em momento anterior ao início do curso, os objectivos das sessões
presenciais de cada uma das unidades curriculares;

2) Cada professor, no âmbito da sua unidade curricular, define e planeia um
conjunto de actividades para realizar em regime online, com recurso à
aprendizagem independente por parte dos estudantes. Tendo em conta a
necessária interacção com os estudantes será desejável que se programe,
em regime online, duas actividades de discussão/debate durante o
semestre, moderadas pelo professor, actividades essas que deverão ser
contabilizadas em termos de duração como horas de contacto na unidade
curricular. Dado que o estudante necessita de corresponder às previsíveis
solicitações de 4 docentes, se houver actividades em equipa sugere-se que
em cada unidade curricular apenas exista uma.

3) Cada professor elabora o Contrato de Aprendizagem da unidade curricular
de que é responsável; nesse contrato deverá constar a calendarização e as
finalidades das sessões presenciais no conjunto das actividades de
aprendizagem.

4) O coordenador estabelece contactos com um elemento da UMTE
relativamente ao desenvolvimento de recursos de aprendizagem;

5) O Coordenador calendariza as sessões presenciais em cada semestre, tendo
por critérios a articulação pedagógica do trabalho nas diversas unidades
curriculares, o tipo predominante de destinatários (pode implicar a marcação
de sessões em horário pós-laboral) e as disponibilidades de instalações na
Universidade.

6) O Coordenador organiza e dinamiza a realização de uma sessão presencial
inicial, dedicada à apresentação da equipa docente, das matérias a abordar,
métodos de trabalho, regime de avaliação e calendário das sessões
presenciais.Aduraçãodestasessãoestá incluídanotempomáximo presencial.

Modalidade B - sessões concentradas
a) O Coordenador em conjunto com os professores responsáveis pelas

unidades curriculares que exigem sessões presenciais define os objectivos
destas, a calendarização das mesmas no semestre, o local de realização e os
procedimentos a adoptar para a sua realização;

b) Cada professor, no âmbito das unidades curriculares a realizar em regime
inteiramente virtual elabora o respectivo Contrato de Aprendizagem;

c) O Coordenador estabelece contactos com um elemento da UMTE
relativamente ao desenvolvimento de recursos de aprendizagem;PA

R
A

U
M

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
D

O
F

U
T

U
R

O
M

O
D

E
L

O
P

E
D

A
G

Ó
G

IC
O

V
IR

T
U

A
L

D
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

A
B

E
R

TA

@

36



PA
R

A
U

M
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

D
O

F
U

T
U

R
O

M
O

D
E

L
O

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
V

IR
T

U
A

L
D

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
A

B
E

R
TA

@

37

d) Cada professor das unidades curriculares com forte componente presencial,
planeia um conjunto de actividades para realizar em regime online e planeia
as actividades a realizar nas sessões presenciais. No caso destas unidades
curriculares os docentes calendarizam actividades online para um período
de tempo inferior às 15 semanas, desejavelmente para apenas 8 semanas,
podendo planear as actividades online antes ou depois das actividades
presenciais. Com base nessa planificação elabora o respectivo Contrato de
Aprendizagem.

e) O Coordenador organiza e dinamiza a realização de uma sessão presencial
inicial, dedicada à apresentação da equipa docente, das matérias a abordar,
métodos de trabalho, regime de avaliação e calendário das sessões
presenciais. A duração desta sessão está incluída no tempo máximo presencial.

5. APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA

A educação e a formação deixaram de ser um somatório de formação ou prepara-
ção inicial para o mundo do trabalho e de formação acrescida na empresa, ou para a
empresa, para se tornarem parte integrante dos contextos de vida pessoal e profis-
sional do indivíduo do século XXI. A actual mobilidade no sector do emprego, o rápido
desgaste de qualificações adquiridas, o acelerado desenvolvimento das tecnologias,
a que se vem acrescentar o aumento da esperança média de vida, impõem cada vez
mais a procura e a oferta de programas educativos diversificados e, entre estes, cur-
sos rápidos de formação centrada em competências ou, tão só, de programas cujo
pendor se centra na fruição cultural.

Se, por um lado, a necessidade de reconversão profissional exige ofertas mais
estruturadas e mais longas, a formação curta, flexível, centrada em pequenos pro-
gramas, viabiliza a oportunidade de em qualquer momento um indivíduo procurar
aumentar ou desenvolver os seus conhecimentos, à medida das suas necessidades
ou interesses, sem exigir um grande investimento temporal.

A primeira situação indicada, da reconversão profissional, enquadra-se na oferta
de cursos que se podem considerar de 1º ou até de 2º ciclo, já existentes ou a criar na
Universidade, e aos quais se dirigem as variantes do modelo pedagógico já explicita-
das. A segunda, relativa a programas curtos de formação que implicam certificação,
impõe uma variante do modelo mais simples, dentro das linhas de força assumidas 4.

4 Esta variante não abrange possíveis programas de conteúdo aberto (open content) preparados com meto-
dologias típicas da aprendizagem independente, disponibilizados de modo gratuito, acessíveis a qualquer
público sem necessidade de certificação.



Assim, a variante a seguir explicitada é uma variante do modelo para programas
educativos curtos que podem ser programados entre 2 e 5 créditos ECTS, ou seja, de
duração entre 52 e 130 horas. Os primeiros, à volta de 2 ECTS, podem ser apenas cur-
sos de extensão cultural, enquanto que os segundos, entre 3 e 5 ECTS, se inserem na
vertente de pacotes de formação contínua, destinando-se a profissionais que neces-
sitam de aprofundar ou melhorar competências num campo específico do saber,
como é o caso de programas curtos de formação profissional. No sentido de potenciar
a sua flexibilidade, estes programas são desenvolvidos de modo inteiramente virtual,
assíncrono, sendo facultativa a participação em eventuais sessões presenciais iniciais.

Assim, a variante didáctica que consubstancia a aplicação do modelo pedagógico
a cursos curtos admite duas modalidades: programas de extensão cultural e progra-
mas de formação contínua.

5.1. Programas de extensão cultural

Estes programas têm como objectivo central o aprofundamento de temas especí-
ficos ou a aquisição de uma competência particular.

Esta modalidade pressupõe um curso delineado sob a forma de seminário, com
base em discussões tematizadas, preparadas com questões orientadoras da discus-
são e suportadas pela exploração de bibliografia indicada. Do ponto de vista pedagó-
gico, o curso desenrola-se como um espaço de discussão e partilha entre os partici-
pantes, promovendo a (re)construção conjunta do conhecimento, com base numa ati-
tude facilitadora e moderadora do professor. Prevê-se, assim, que possam desenvol-
ver-se como espaços de aprendizagem com elevados níveis de interacção entre os
participantes e entre estes e o docente.

Por conseguinte, cada um destes cursos deverá dirigir-se a turmas virtuais com
um máximo de 25 participantes, sob a responsabilidade de um docente.

Do ponto de vista organizativo, poderão realizar-secom base nas actuais ferramen-
tas de comunicação assíncrona (fóruns) ou em ferramentas típicas de software social.

Apesar da natureza aberta destes programas, a sua concepção e desenvolvimen-
to deverá seguir uma metodologia própria, baseada nos elementos que a seguir se
explicitam:

> inclusão de um curto período de tempo, no início do curso, dedicado à
ambientação online, nomeadamente tendo em conta a socialização virtual e
o domínio das ferramentas de colaboração previstas.

> elaboração da Agenda do Curso, especificando os temas a abordar, aPA
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metodologia a adoptar, o calendário das actividades, o modo de avaliação e
os critérios a usar nesta; no caso da existência de uma sessão presencial,
embora facultativa, este documento deverá especificar os seus objectivos.

> adopção de um modo de avaliação baseado em portefólios elaborados pelos
participantes ao longo do curso.

> elaboração de um certificado no final do curso para os participantes que
obtiverem aproveitamento.

5.2. Programas de formação contínua

Estes programas têm como objectivo o aprofundamento de conhecimentos ou o
desenvolvimento de competências de natureza profissional, dentro de um determinado
campo do saber, pelo que são cursos de maior duração, entre 3 a 5 créditos ECTS. Nesta
modalidade considera-se mais adequado a concepção e realização de programas edu-
cativos numa vertente de projecto ou de produto a desenvolver pelos participantes.

O curso deverá ser planeado por tópicos, ou fases de trabalho, tendo em vista a
aquisição ou o desenvolvimento de um pequeno núcleo de competências desejadas e
que se tornam visíveis num produto final a realizar pelos participantes.

Dada a natureza do tipo de trabalho a realizar pelos participantes, o acompa-
nhamento dos mesmos exige disponibilidade por parte do professor, pelo que se
prevê a organização de classes virtuais de 25 participantes, sob a orientação de
um professor que poderá, se necessário, ser coadjuvado por um tutor, colaborador
da Universidade Aberta.

Dopontodevistametodológico,ocursoorganiza-sedemodoassíncrono,combase
numa combinação flexível de momentos de aprendizagem independente e de aprendi-
zagemcolaborativa,sendoasdiversasetapasdefinidaspreviamentedeacordocomum
Contrato de Aprendizagem. Este contrato baseia-se numa adaptação a esta modalida-
de do Contrato de Aprendizagem preconizado para a variante do 2º Ciclo.

O Contrato de Aprendizagem, que deverá ser, no momento inicial, objecto de
negociação com os participantes, deverá conter:

> o que se espera dos participantes;
> o programa do curso;
> as competências a adquirir/desenvolver;
> o calendário das actividades e a tipologia das mesmas;
> as especificações do produto a elaborar e respectivo critério de avaliação;
> os objectivos da sessão presencial inicial, necessariamente facultativa, caso

esta exista;
> a bibliografia considerada fundamental.



Tal como na modalidade anterior, o programa deve incluir, num momento inicial
do curso, um módulo dedicado à ambientação online. Os participantes que obtiverem
aproveitamento no curso terão um certificado, atestando o domínio das competên-
cias objecto de desenvolvimento.

6. DESENVOLVIMENTO DO MODELO

O modelo agora delineado pressupõe a possibilidade de evolução, de acordo com
novos desenvolvimentos que se prefiguram, embora não seja completamente previ-
sível a direcção da mudança. Com efeito, o desenvolvimento de novas tecnologias,
nomeadamente no campo das tecnologias móveis, o desenvolvimento da Web 2.0 e
de ferramentas de software social, ou o aparecimento de modalidades interactivas
de realidade virtual imersiva, fazem prever a necessidade de o modelo se vir a ajustar,
a médio prazo, a novos desenvolvimentos. Todavia, o facto de o modelo ter sido alicer-
çado num conjunto de linhas de força, em consonância com a nova geração de ensino
a distância e com os resultados da investigação na área da educação online, configu-
ra como possível o ajustamento a essas novas realidades, sem prescindir dos princí-
pios fundacionais.

Dentro desta perspectiva, se o modelo aqui apresentado aponta para a possibili-
dade da existência de classes virtuais no 1º ciclo de estudos com um número relativa-
mente grande de estudantes (50), o seu desenvolvimento poderá implicar a revisão
deste número a muito curto prazo. Prevê-se, por isso, a necessidade de avaliação
periódica da aplicação do modelo aqui delineado, de modo a torná-lo ajustável a
novas realidades emergentes.

Deixando o campo da evolução a médio prazo para o da evolução a curto prazo, a
aplicação sustentada do modelo impõe algumas medidas que importa realçar, sob
pena de não evoluir no sentido desejado e acima mencionado.

Um dos aspectos básicos a ter em conta centra-se no sistema informático e seus
sub-sistemas. Com efeito, o reforço ou mesmo reorganização dos serviços de apoio
informático, de modo a responder aos desafios aqui definidos da inclusão digital e da
virtualidade para um grande número de estudantes, é incontornável. Neste campo,
releva-se da maior importância que a Universidade Aberta possa dispor, a muito curto
prazo, de um sistema de Helpdesk informático, em permanência, isto é, a tempo intei-
ro, 24 horas por dia, acessível de qualquer lugar. Este sistema, existente nas universi-
dades virtuais, permite, a qualquer momento, colmatar quebras no funcionamento,
sempre possíveis com os sistemas informáticos. Para além deste aspecto, este siste-
ma deveria ser alargado de modo a apoiar professores e estudantes a resolver algumPA
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disfuncionamento pontual. Este apoio, por sua vez, poderá também ser facilitado com
a criação no portal da Universidade de um bloco de perguntas-e-respostas (Frequen-
tly Asked Questions, FAQ), que iria sendo periodicamente actualizado. Estas soluções
são tanto mais importantes quanto os estudantes da Universidade, sendo adultos
com vida profissional própria, realizam, frequentemente, as suas actividades de
aprendizagem em períodos nocturnos ou de fim-de-semana.

Para além da melhoria da infra-estrutura, considera-se que seria oportuno a cria-
ção de instrumentos digitais (baseados na Web), a integrar no ambiente virtual a usar,
traduzindo formulários interactivos para a elaboração de Planos de Unidade Curricu-
lar, de Contratos de Aprendizagem, de Planos de Tutoria, de Guias de Curso e outros
documentos/instrumentos de trabalho, de modo a auxiliar o planeamento das activi-
dades de aprendizagem por parte dos professores.

Por outro lado, considera-se prioritário que o modelo, nas suas diversas variantes
didácticas, possa ser enriquecido através da pesquisa e produção de materiais especí-
ficos para a aprendizagem em algumas áreas científicas, com relevo para a investiga-
ção aplicada no domínio da aprendizagem das línguas, da investigação sobre laborató-
rios virtuais, sobre a aplicação de tecnologias emergentes do movimento de “código
aberto” (open source) e sobre a procura e testagem de soluções de portabilidade.
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Formato do Plano
da Unidade Curricular



UNIDADE CURRICULAR:__________ CÓDIGO: ___________________________
DOCENTES: ___________________________________________________________

O que é o Plano da Unidade Curricular (PUC)?
O PUC constitui um documento que visa orientar o processo de aprendizagem do
estudante ao longo da Unidade Curricular a que se refere. É por isso um guião que
requer uma leitura atenta e que lhe será útil ao longo de todo o percurso de aprendi-
zagem. Aqui encontrará informação sobre as temáticas a estudar, bibliografia neces-
sária, indicação das competências a desenvolver, bem como informações sobre como
se organiza o processo de aprendizagem, como utilizar e tirar partido do espaço vir-
tual relativo a esta Unidade Curricular, o que se espera de si, como é avaliado, entre
outros aspectos fundamentais para realizar da melhor forma este percurso.

Apresentação da Unidade Curricular
[Incluir Sinopse da Unidade curricular]

Competências a Desenvolver
Pretende-se que, no final desta Unidade Curricular, o estudante tenha adquirido
as seguintes competências:

Roteiro de Conteúdos
Nesta Unidade Curricular serão trabalhadas as seguintes temáticas:
Tema 1

1.1
1.2
1.3
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Tema 2
2.1
2.2
2.3

Tema 3
3.1
3.2
3.3

Metodologia de Trabalho
[ Deverão constar indicações gerais sobre a metodologia de trabalho a adoptar, tendo
em conta o Guia de Curso, e a especificidade da Unidade Curricular em causa, nomea-
damente:

> Número de Foruns de Alunos previstos para a Unidade Curricular;
> Informações sobre a organização e objectivos desses Foruns;
> Foruns Alunos-Professor: duração e objectivos;
> Indicações sobre a natureza e objectivos do Plano de Actividades Formativas

proposto para a Unidade Curricular].

Bibliografia e Outros Recursos de Aprendizagem
[Neste ponto deverão ser dadas indicações sobre a bibliografia e/ou outros recursos
de aprendizagem, a utilizar. Deverá igualmente ser indicada a forma de acesso a estes
recursos; se serão fornecidos pelo docente no espaço virtual, se terão de ser adquiri-
dos, se estão disponíveis na web, etc.]

Bibliografia Obrigatória

Bibliografia Complementar (caso exista)

Outros Recursos
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Avaliação
Avaliação contínua - Cartão de Aprendizagem (CAP)
Nesta Unidade Curricular é adoptado o regime de avaliação contínua, no âmbito do
qual cada estudante dispõe de um Cartão de Aprendizagem.
Este cartão de aprendizagem, específico desta unidade curricular, constituiu um ins-
trumento personalizado a que apenas o próprio estudante tem acesso.
Este regime de avaliação concretiza-se na realização de ... (a preencher 2 ou 3) e-fólios
e de um p-fólio.
O e-fólio é um pequeno documento digital, submetido ao professor, por via electróni-
ca. O p-fólio constitui uma prova complementar realizada presencialmente pelo estu-
dante.
As classificações obtidas, quer nos e-fólios, quer no p-fólio são, ao longo do semestre,
creditadas pelo professor no Cartão de Aprendizagem do estudante.

Calendário e Plano de Trabalho
Este Calendário apresenta a previsão da distribuição temporal das várias Temáti-
cas/Conteúdos e respectivas orientações de trabalho, de modo a que possa planear,
organizar e desenvolver o seu estudo. Aqui encontra a indicação sobre quando deverá
entregar os e-fólios, as datas em que têm lugar os Foruns "Professor-Alunos", a reali-
zação do p-fólio, entre outros aspectos importantes para o seu percurso de aprendi-
zagem. Esta informação é complementada por orientações que deverá consultar
com regularidade na sua Sala de Aula Virtual.
[Apresenta-se aqui o exemplo de um possível Calendário e Plano de Trabalho. A colu-
na – O que se espera do Estudante – tem como objectivo fornecer todas as orien-
tações específicas que o docente entenda como pertinentes para orientar o estudo e
o trabalho dos seus alunos no desenvolvimento das temáticas propostas. O exemplo
é apresentado a título meramente indicativo].
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[Outubro ou Março] O que se espera do estudante

1ª Semana
[..... a ........]

Comece por consultar as indicações dadas
na sala de aula virtual relativamente à
Temática 1:
[...]
[...]
-[sugestões de trabalho]
[Troque ideias com os seus colegas no Fórum 1]
[...]

2ª Semana
[..... a ........]

[Realize as actividades formativas relativas à
temática 1]
[Confronte as suas respostas com as indicações
dadas no texto;]
[Contacte com os seus colegas no Forum 1: Apre-
sente o seu ponto de vista, explicite o que fez, expo-
nha dúvidas, ajude e peça ajuda, se necessário.]

3ª Semana
[..... a ........]

[Acompanhe o Forum "Dúvidas 1" moderado pelo
professor de modo a aproveitar intervenções que
possam ajudar a clarificar aspectos do seu estudo.]

4ª Semana
[..... a ........]

[Consulte as indicações no Fórum "Avaliação Contí-
nua" relativas à elaboração do e-fólio A].

MÊS 1
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[Novembro ou Abril] O que se espera do estudante

1ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

2ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

3ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

4ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

[Dezembro ou Maio] O que se espera do estudante

1ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

2ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

3ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

4ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

[Janeiro ou Junho] O que se espera do estudante

1ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

2ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

3ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

4ª Semana
[..... a ........]

[...]
[...]

MÊS 2

MÊS 3

MÊS 4
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Formato do
Plano de Tutoria



UNIDADE CURRICULAR:__________ CÓDIGO: ___________________________

O Plano de Tutoria descreve exaustivamente todas as acções a desenvolver pelo Tutor.
A sua elaboração cabe ao professor responsável pela unidade curricular.

PLANO DE TUTORIA

A) O SEU PAPEL COMO TUTOR DURANTE A UNIDADE
CURRICULAR

[A desenvolver pelo professor responsável]
1) Motivar os estudantes
2) Esclarecer dúvidas
2) Moderar os fóruns de dúvidas
3) Avaliar e classificar os e-fólios, p-fólios e eventuais exames

B) O SEU PAPEL COMO TUTOR DURANTE AS ACTIVIDADES
ESPECÍFICAS [Deverão ser listadas exaustivamente todas as
actividades a desenvolver pelo Tutor ao longo da Unidade
Curricular].
Exemplo:
1) Mensagem de Boas Vindas aos Estudantes
OBJECTIVO: Garantir que todos se sintam bem recebidos no ambiente de apren-
dizagem.
DATA: 1º dia do curso (data da abertura da u.c. aos estudantes).
TAREFAS DO TUTOR: Colocar uma mensagem de Boas Vindas no PLACARD DE
NOTÍCIAS.
Na mesma mensagem fazer uma pequena apresentação pessoal.

2) Apresentação do Plano da Unidade Curricular [ PUC]
OBJECTIVO: Garantir que todos conheçam o Plano da Unidade Curricular.
DATA: 1º dia de abertura da unidade curricular.
DURAÇÃO: Recomenda-se 3 dias para a duração de um fórum de esclarecimento de
dúvidas.
TAREFAS DO TUTOR: Colocar uma mensagem no PLACARD DE NOTÍCIAS, assina-
lando a disponibilização do PUC; abrir o fórum para esclarecimento de dúvidas sobre
o PUC – Dúvidas gerais. Colocar na entrada do fórum uma mensagem com o objecti-
vo do fórum. Esclarecer eventuais dúvidas sobre o PUC. Sugere-se que durante a 1ª
semana visite este fórum diariamente para eventual esclarecimento de questões.
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3) Disponibilização do Tema 1
OBJECTIVO: Garantir a todos os estudantes o acesso ao Tema 1
DATA: X de Outubro
TAREFAS DO TUTOR: Abrir o tópico 1. Colocar uma mensagem no PLACARD DE
NOTÍCIAS sobre esta abertura.

4) Colocar online o primeiro documento do Plano de Actividades Formati-
vas [PAF]
OBJECTIVO: Garantir a todos os estudantes actividades que permitam trabalhar os
conteúdos e as competências desejadas e a sua auto-avaliação.
DATA: x de Outubro
TAREFAS DO TUTOR: Colocar online, o documento “Tema 1- Plano de Actividades
Formativas”. Mensagem do tutor, no espaço PLACARD DE NOTÍCIAS, sobre a coloca-
ção das actividades formativas e a informação que possibilita a respectiva auto-ava-
liação.

5)
6)
(…)
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SEMANA
DATA
DE INÍCIO
E FIM

ACTIVIDADE
ACÇÃO DO TUTOR (DEVERÃO
SER DESCRITAS TODAS AS ACÇÕES
DO TUTOR)

SEMANA 1 X a Y Out

Início
do Semestre.
Início das
actividades de
aprendizagem

Colocação de uma Mensagem
de Boas Vindas.
Colocação de uma mensagem com
a apresentação pessoal do tutor.
É apresentado o PUC aos estudantes.
Disponibilidade para esclarecimento
de alguma dúvida no fórum.
Abertura do Tema 1.

SEMANA 2
X a Y Out Actividades

Formativas 1

Disponibilização das Actividades Formativas 1
e da respectiva auto-correcção. Colocação
de um aviso no fórum “Placard de Notícias”
sobre a disponibilização das actividades
formativas

SEMANA 3 X a Y Out
Fórum
Moderado pelos
Estudantes (...)

Disponibilização da auto-correcção
das Actividades Formativas 1.(...)

SEMANA 4
X de Out a
Y de Nov

Fórum
Moderado pelos
Estudantes (...)

Organização e abertura dos fóruns para
os estudantes discutirem em grupos
as actividades formativas.(...)

SEMANA 5 X a Y Nov
Fórum
Moderado
pelo Tutor

Organização, abertura e moderação
do forum Dúvidas I.

SEMANA 6 X a Y Nov e- fólio A

Organização do Fórum do Cartão
de Aprendizagem
Disponibilização das indicações para
a elaboração do e-fólio A neste Fórum.(...)

A preencher
com o nº
de semanas
do semestre(….)

(….) (….)
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Mapa de Pré-curso
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MÊS 6 MÊS 5 MÊS 4

Coordenador

Reunião com a Equipa de Curso
moderada pelo Coordenador
(e vice-coordenador) para
desencadeamento
dos processos.
É criado um Espaço Virtual
de coordenação.
Reunião com os professores
responsáveis pelas unidades
curriculares para planeamento
e organização.
Preparação e Agenda do Módulo
de Ambientação .

Proposta de materiais
de aprendizagem. Quando
os materiais a desenvolver
envolvem a UMTE, o seu
planeamento e desenvolvimento
será efectuado com o membro da
equipa de curso que articula e
coordena com o respectivo serviço.
Desencadear o processo
de selecção dos Tutores.

Reunião do
coordenador
com os Tutores.
Reunião do
coordenador
com os Monitores
do Módulo
de Ambientação
e início da sua
preparação.
Definição
da bolsa
de Patronos
deste Curso
e desenvolvimento
de contactos

Desencadeado
o processo
de formação
dos tutores.

Equipa
de Curso

Reunião da Equipa de Curso.
Articulação da equipa de curso
com a UMTE no caso
do desenvolvimento de materiais
que envolvam aquela unidade.

Professor

Reunião com o Coordenador
e com todos os Professores
responsáveis por unidades
curriculares para planeamento
e organização do curso.
Inicia-se o trabalho docente
de planeamento e concepção
pedagógica da unidade curricular.
Cada professor desenvolve o Plano
da Unidade Curricular (PUC),
e o Plano de Tutoria da Unidade.

Continuação do
desenvolvimento
do Plano
da Unidade
Curricular (PUC),
e o Plano
de Tutoria
da unidade.

Início da concepção
pedagógica das
unidades curriculares
na plataforma pelos
professores
e articulação
com os tutores.
Início do
desenvolvimento
do Plano de Tutoria
pelos professores
responsáveis pela
unidade curricular.

Tutor
Reunião dos
Tutores com
o Coordenador.

Início da formação
dos Tutores.

Monitor

Reunião
do Coordenador
com os Monitores
do Módulo
de Ambientação
e início da sua
preparação.

Patrono
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MÊS 3 MÊS 2 MÊS 1 MÊS 0

Coordenador

Atribuição
dos Patronos.

Reunião com
os Patronos.

O módulo de
ambientação
deverá estar
finalizado sob
a orientação
do Coordenador.

Início do Módulo
de Ambientação
Online para todos
os estudantes.

Início do
Semestre.

Equipa
de Curso

Reunião da Equipa
de Curso.

Início do
Semestre.

Professor

Continuação
da concepção
pedagógica
das unidades
curriculares na
plataforma pelos
Professores
e articulação com
os Tutores.

Desenvolvimento
do Plano
de Tutoria.

Cada professor
coordena
os Tutores
da unidade
curricular
apresentando
o Plano de Tutoria
da Unidade
Curricular
e trabalhando
em equipa
aspectos
da docência.

No caso
dos conteúdos
que foram
desenvolvidos
na UMTE deverão
ser testados
e integrados
na plataforma
pelos professores
das respectivas
Unidades
Curriculares.
Reunião dos
Professores com
a Coordenação.
As Unidades
Curriculares
deverão estar
todas finalizadas
e concretizadas
na plataforma
embora não vísiveis
para os estudantes.

Início do
Semestre.

Tutor

Trabalho com
o Professor
da Unidade
Curricular sobre
o Plano deTutoria
trabalhando em
equipa aspectos
da docência.

Início do
Semestre.

Monitor

O módulo de
ambientação
deverá estar
finalizado sob
a orientação
do Coordenador.

Início do Módulo
de Ambientação
Online para todos
os estudantes
inscritos no curso.

Patrono

Atribuição
de Turmas
aos Patronos.
Reunião com
a Coordenação
do Curso.

Início do
Semestre.



ANEXO I
DOCUMENTOS RELATIVOS
AO 1º CICLO DE ESTUDOS

Formato
de Guia de Curso



PA
R

A
U

M
A

U
N

IV
E

R
S

ID
A

D
E

D
O

F
U

T
U

R
O

M
O

D
E

L
O

P
E

D
A

G
Ó

G
IC

O
V

IR
T

U
A

L
D

A
U

N
IV

E
R

S
ID

A
D

E
A

B
E

R
TA

@

68

LICENCIATURA EM

1. INTRODUÇÃO
Bem vindo à Universidade Aberta! Participar no curso seleccionado será um pro-

cesso activo, onde a aprendizagem foi planeada de modo a procurar garantir o seu
sucesso.

Este Guia constitui o seu “kit informativo” que lhe permite saber o que fazer,
como fazer e, quando fazer, enquanto estudante online, inscrito nesta licenciatura.
Por isso, leia-o com atenção. O objectivo deste Guia é dar-lhe informação importante
sobre os objectivos e práticas do curso__________________ da Universidade Aberta.

2. A ORGANIZAÇÃO DO CURSO
A licenciatura em______ poderá ser realizada combinando a aprovação do Major

em ______com a aprovação dos Minores______(descrição das combinações possí-
veis para a obtenção da licenciatura).

3. OS DESTINATÁRIOS
A licenciatura em _____________destina-se a _____________________________

4. OS PRÉ-REQUISITOS
Além das condições de acesso acima referenciadas, são pré-requisitos funda-

mentais para admissão à licenciatura em

5. CANDIDATURAS
[descrição do modo de acesso]
O calendário de candidaturas1, inscrições e matrículas2 é o seguinte

1 INFORMAÇÕES E CANDIDATURAS
Tel.
Fax:/ e-mail:

2 INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS
Núcleo de Informações
Rua da Imprensa Nacional, n.º 102
1250-127 Lisboa
Tel. 21 3916588/6568/6579/
808200215/808216523 Fax 21 3970841
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6. AS COMPETÊNCIAS A ADQUIRIR
Espera-se que no final do percurso de formação, enquanto estudante, tenha

adquirido e desenvolvido as seguintes competências:

7. AS PROPINAS
[Incluir informações disponíveis sobre propinas]

8. O DIPLOMA DO CURSO
O grau de licenciado em ______ é certificado por ______ (diploma) e pressupõe a

frequência e aprovação das unidades curriculares que constituem o Major______ e
______, perfazendo um total de 180 créditos ECTS.

9. PLANO DE ESTUDOS
O curso desenvolve-se em unidades curriculares semestrais.
Cada semestre desenvolve-se durante um período de 20 semanas, estando 5

semanas dedicadas a actividades de avaliação final.
Os semestres na Universidade Aberta decorrem segundo o calendário:
1º SEMESTRE – de______ a ______
2º SEMESTRE – de______ a ______

Antes do início das unidades curriculares do 1º semestre, o estudante frequenta o
Módulo de Ambientação Online.

[Segue-se a descrição do Plano de Estudo que pode conduzir à obtenção da licen-
ciatura, inserir o número de semestres, e as informações julgadas indispensáveis
para que o estudante saiba de antemão todo o percurso possível; caso haja lugar a
precedências mencionar aqui].
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UNIDADE CURRICULAR ANO/SEMESTRE
TEMPO DE
TRABALHO TOTAL
(HORAS)

ECTS

MAJOR EM....
[a adaptar consoante os percursos e combinações; eventualmente substituir por
outras tabelas organizativas.]

UNIDADE CURRICULAR ANO/SEMESTRE
TEMPO DE
TRABALHO TOTAL
(HORAS)

ECTS

MINOR EM....
[a adaptar consoante os percursos e combinações; eventualmente substituir por
outras tabelas organizativas.]
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10. O FUNCIONAMENTO DO CURSO
As actividades de ensino-aprendizagem relativas às diversas unidades curricu-

lares deste curso funcionam em regime a distância, completamente virtual, com
recurso a uma plataforma de e-learning.

O primeiro semestre é antecipado por um módulo inicial totalmente virtual –
Ambientação Online- com a duração de X semanas, com o objectivo de o(a) ambien-
tar ao contexto virtual e às ferramentas de e-learning e permitir-lhe a aquisição de
competências de comunicação online e de competências sociais necessárias à cons-
trução de uma comunidade de aprendizagem virtual. Os ex-alunos da Universidade
Aberta que já tenham frequentado outros cursos poderão ser isentados da frequên-
cia deste módulo.

Este módulo de ambientação online decorre entre dia ______ e dia______ Ser-
-lhe-ão enviadas instruções sobre o acesso.

11. O MODELO PEDAGÓGICO
A licenciatura de ….. segue um modelo pedagógico próprio, especificamente con-

cebido para o ensino virtual na Universidade Aberta.
Este modelo tem os seguintes princípios:
>Ensino centrado no estudante, o que significa que o estudante é activo e respon-

sável pela construção do conhecimento;
>Ensino baseado na flexibilidade de acesso à aprendizagem (conteúdos e activi-

dades de aprendizagem) de forma flexível, sem imperativos temporais ou de
deslocação de acordo com a disponibilidade do estudante. Este princípio con-
cretiza-se na primazia da comunicação assíncrona o que permite a não-coinci-
dência de espaço e não-coincidência de tempo, já que a comunicação e a inte-
racção se processa à medida que é conveniente para o estudante, possibilitan-
do-lhe tempo para ler, processar a informação, reflectir e, então, dialogar ou
interagir (responder).

> Ensino baseado na interacção diversificada quer entre estudante-professor,
estudante-estudante, quer ainda entre o estudante e os recursos de aprendiza-
gem sendo socialmente contextualizada.

Com base nestes princípios encontrará quatro elementos vitais no seu processo
de aprendizagem:

A CLASSE VIRTUAL_O estudante integrará uma turma virtual onde têm acesso os
professores do curso e os restantes estudantes. As actividades de aprendiza-
gem decorrem no espaço virtual de cada unidade curricular ao longo de cada
semestre sendo realizadas online com recurso a dispositivos de comunicação.
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Com base nestes dispositivos são organizados fóruns de dois tipos: fóruns
moderados pelos estudantes e fóruns moderados pelo professor. Os fóruns
moderados pelos estudantes constituem espaços de trabalho da turma. Neles
deverá ter lugar a interacção a propósito da temática em estudo: aspectos que
suscitem dúvidas, reflexões que se entendam partilhar, troca de opiniões sobre
este ou aquele tópico, confronto de respostas dadas às actividades propostas,
etc. Os fóruns moderados pelo professor, têm como objectivo o esclarecimento
de dúvidas e a superação de dificuldades que não tenham sido ultrapassadas
através da discussão entre os estudantes. Estes fóruns são abertos em momen-
tos determinados pelo professor. A comunicação é essencialmente assíncrona
e, por isso, baseada na escrita.

O PLANO DA UNIDADE CURRICULAR (PUC)_O PUC constitui um documento que
visa orientar o processo de aprendizagem do estudante ao longo da unidade cur-
ricular a que se refere, sendo apresentado pelo professor no início da mesma.
Requer uma leitura atenta e é imprescindível ao longo de todo o percurso de
aprendizagem. Nele será dada informação sobre os objectivos da unidade curri-
cular, as temáticas e conteúdos a estudar, as competências a desenvolver, sobre
o modo como se organiza o processo de aprendizagem, os recursos de aprendi-
zagem, o que se espera de si enquanto estudante e o que pode esperar do pro-
fessor/tutor. A disponibilização pelo professor do PUC marca o início das activi-
dades na respectiva unidade curricular.

O PLANO DE ACTIVIDADES FORMATIVAS (PAF)_ Para permitir ao estudante tirar
partido dos recursos de aprendizagem, o professor disponibiliza, em momentos
distintos, conjuntos de actividades, com indicações sobre o modo como cada
estudante poderá verificar se atingiu as competências esperadas nos temas a
que dizem respeito. As dificuldades na resolução dessas actividades deverão
ser discutidas com os colegas nos fóruns moderados pelos estudantes, de
modo a possibilitar a partilha entre todos dos conhecimentos entretanto adqui-
ridos. Dificuldades e dúvidas não superadas serão objecto de esclarecimento
nos fóruns moderados pelo professor.

O CARTÃO DE APRENDIZAGEM (CAP)_ O cartão de aprendizagem é um dispositi-
vo pessoal que permite aos estudantes visualizarem em qualquer momento a
classificação obtida em qualquer prova de avaliação contínua. Ao longo do per-
curso de aprendizagem o professor solicitará a elaboração de 2 ou 3 e-fólios,
(pequenos documentos digitais). A elaboração e entrega ao professor dos e-
fólios corresponde à avaliação contínua realizada de modo electrónico. Os e-
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fólios são complementados por um p-fólio, a realizar presencialmente. A soma
total das classificações obtidas pelo estudante nos e-fólios solicitados pelo pro-
fessor e no p-fólio dá origem à classificação final em cada unidade curricular.

12. TEMPO DE ESTUDO E APRENDIZAGEM
Aprender a distância numa classe virtual implica que não se encontrará nem no

mesmo local que os seus professores e colegas, nem à mesma hora, ou seja, é uma
aprendizagem que lhe dá flexibilidade porque é independente do tempo e do local
onde se encontram professores e estudantes.

Naturalmente que implica tempo dedicado ao estudo e à aprendizagem. Por isso,
cada unidade curricular tem definido o número de horas de estudo e trabalho efectivo
que se espera de si: as unidades de ECTS.

Deverá ter em consideração que, cada unidade de crédito (1 ECTS) corresponde a
26 horas de trabalho efectivo de estudo, de acordo com o Regulamento de Aplicação
do Sistema de Unidades de Crédito ECTS da Universidade Aberta, o que inclui, por
exemplo, a leitura de documentos diversos, a resolução das actividades online e offli-
ne, a leitura de mensagens, a elaboração de documentos pessoais, a participação nas
discussões assíncronas, e o trabalho requerido para a avaliação.

13. OS RECURSOS DE APRENDIZAGEM
Nas diferentes unidades curriculares ser-lhe-á pedido que trabalhe e estude

apoiando-se em diversos recursos de aprendizagem desde textos escritos, livros,
recursos web, objectos de aprendizagem, etc., em diversos formatos. Embora alguns
desses recursos sejam digitais e fornecidos online, no contexto da classe virtual, exis-
tem outros, como livros, que deverão ser adquiridos por si antes do início de cada uni-
dade curricular, de modo a garantir as condições para a sua aprendizagem no
momento em que vai necessitar desse recurso.

[Indicação das referências bibliográficas a serem adquiridas pelo estudante pre-
viamente ao início do curso no mercado ou em local específico.]

14. A AVALIAÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO
A avaliação em cada uma das unidades curriculares é de natureza contínua.

Assume uma parte realizada de modo electrónico, através de 2 ou 3 e-fólios, segundo
as instruções do professor da respectiva unidade curricular. Além destes, a avaliação
é complementada por um p-fólio, traduzido numa prova de avaliação realizada pre-
sencialmente.

O número de e-fólios e a respectiva valorização, bem como a valorização do p-fólio
são explicitados no Plano da Unidade Curricular (PUC).
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A classificação de cada e-fólio realizado pelo estudante, bem como a do p-fólio é
registada no respectivo Cartão de Aprendizagem, dispositivo electrónico personaliza-
do ao qual apenas o próprio estudante tem acesso.

A aprovação na licenciatura requer aprovação em todas as unidades curriculares,
com uma classificação igual ou superior a 10 valores.

Note-se que as actividades formativas indicadas para realização, por parte do
estudante ao longo do percurso semestral de cada unidade curricular, não produzem
efeitos na classificação final do estudante.

15. A COORDENAÇÃO DO CURSO
A licenciatura em ______ é coordenado por/pelos Prof. (s)___, ______ da Univer-

sidade Aberta responsáveis por acompanhar a sua concepção, o seu desenvolvimen-
to e efectuar a sua avaliação.

Como estudante o que pode esperar do Coordenador do Curso? O Coordenador (e
Vices-Coordenadores se existirem) apoiará o seu processo de aprendizagem ao
longo do curso através de um conjunto de mecanismos nomeadamente:

a) organizando e coordenando um módulo de ambientação online, para os estudan-
tesquenãotenhamfrequentadoanteriormenteumcursonaUniversidadeAberta;

b) coordenando a organização das diferentes unidades curriculares que com-
põem o curso e o seu funcionamento geral;

c) articulando a actuação pedagógica da equipa docente do curso.

16. A EQUIPA DOCENTE
O seu processo de aprendizagem será apoiado por uma equipa docente constituí-

da pelos professores responsáveis pelas unidades curriculares do curso.
Prof. X
Prof. X

17. O PATRONO
Neste curso, para além dos docentes, a sua classe virtual estará ligada a um

Patrono. Este é um ex-estudante da Universidade cuja função é apoiá-lo em questões
de natureza não-curricular. Sendo um estudante que já frequentou a instituição e,
portanto, com uma história vivida no interior da universidade, possui grande conheci-
mento das suas características, funcionamento, regras e da sua cultura institucional
podendo aconselhá-lo sobre o seu funcionamento, as suas regras e regulamentos,
explicitando expectativas e proporcionando vias de contacto.
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Mas o Patrono é também uma pessoa que já viveu a experiência de ser estudante
virtual e, que compreenderá a sua perspectiva ajudando-o a integrar-se neste siste-
ma de ensino a distância virtual.

18. AMBIENTAÇÃO ONLINE
Este módulo é prévio ao curso com uma duração de X semanas. Trata-se de um

módulo prático, com uma orientação centrada no saber-fazer.
Com este módulo prévio pretende-se que, enquanto estudante da Universidade

Aberta, domine as características do ambiente online, adquirindo competências
diversas que sejam o garante duma aprendizagem online com sucesso. Assim, no
final deste módulo deverá ter adquirido:

> competências no uso dos recursos tecnológicos disponíveis neste ambiente
online (saber-fazer);

> confiança nas diferentes modalidades de comunicação disponíveis neste ambien-
te online (saber-comunicar), nomeadamente na comunicação assíncrona;

> competências em diferentes modalidades de aprendizagem e trabalho online:
auto-aprendizagem, aprendizagem colaborativa, aprendizagem com apoio de
recursos.

> competências gerais de utilização da Internet (comunicação, pesquisa, gestão e
avaliação de informação) e do ambiente online onde irá decorrer o seu curso:
saber usar as ferramentas de comunicação, saber trabalhar em grupos online,
saber-fazer pesquisa e consulta de informação.

>regras de convivência social específicas da comunicação em ambientes online
(saber-relacionar-se).

19. O APOIO TÉCNICO
Em caso de necessitar de ajuda ou apoio no que se refere ao ambiente tecnológi-

co em que decorre o curso poderá contactar o serviço_________________________ .

20. SINOPSE DAS UNIDADES CURRICULARES

UNIDADE CURRICULAR A

UNIDADE CURRICULAR B
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21. ENDEREÇO DO CURSO

Universidade Aberta

Departamento de

R. da Escola Politécnica, 147

1269-001 Lisboa – Portugal

Coordenador do Curso

E-mail:

Secretariado do Curso

Tel:

E-mail:

Informações e Candidaturas

Tel:

E-mail:

Internet:

Inscrições e Matrículas

Núcleo de Informações

R. da Imprensa Nacional, nº 102

1250-127 Lisboa

Tel: 21 3916588/6568/6579/

808200215/808216523

Fax: 21 3970841

E-mail: infosac@univ-ab.pt

Internet: http://www.univ-ab.pt





1_ Formato de Contrato
de Aprendizagem – Classe virtual

2_ Formato de Contrato
de Aprendizagem – Classe mista

3_ Formato de Guia
de Curso – Classe virtual

4_ Formato de Guia
de Curso – Classe mista
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ANEXO II
DOCUMENTOS RELATIVOS
AO 2º CICLO DE ESTUDOS

Formato de Contrato
de Aprendizagem – Classe virtual
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INTRODUÇÃO
O Contrato de Aprendizagem é um instrumento específico do Modelo Pedagógico

da Universidade Aberta para todos os cursos de 2º ciclo de estudos, quer na modali-
dade de classe virtual ou classe mista.

O Contrato de Aprendizagem é um instrumento que o acompanhará ao longo do
semestre e funciona como "mapa do curso", quer par si enquanto estudante, quer para
os professores, explicitando as responsabilidades e deveres de ambos. Este Contrato
de Aprendizagem descreve o percurso de aprendizagem que lhe é proposto no contex-
to da sua classe virtual (ou da classe mista). É também um guia sobre os conteúdos, a
estrutura do curso, das actividades propostas, a metodologia de trabalho a desenvol-
ver e a avaliação. Assim, deverá ser um elemento de consulta permanente.

I. EXPECTATIVAS E OBJECTIVOS
O que se espera de si na unidade curricular de.....?
[Explicitação das expectativas que o(s) docentes tem para a unidade curricular e para
a actuação do estudante. Para além das expectativas deverão ser apresentados os
objectivos da unidade curricular].

II. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER
Quaissãoascompetênciasadesenvolvernestaunidadecurricular?
[Apresentação das competências que a unidade curricular pretende que o estudante
adquira e desenvolva].

III. ROTEIRO DE CONTEÚDOS
Apresentação das temáticas/conteúdos
1.
2.
3.
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IV. METODOLOGIA DE TRABALHO ONLINE
Que metodologia de trabalho iremos adoptar?
[O professor da unidade curricular deverá explicitar a proposta metodológica de
acordo com o que está previsto no Modelo. Deverá ser tido em consideração que o
Modelo Pedagógico para o 2ª ciclo pressupõe a existência de momentos de aprendi-
zagem independente e de momentos de aprendizagem colaborativa. Este processo
que implica um percurso de trabalho a realizar por parte dos estudantes, com base
nos materiais disponibilizados e a organização/planeamento de zonas temporais de
interacções diversificadas, intra-grupo geral de estudantes (turma), intra-pequenos
grupos de estudantes, ou entre estudantes e professor].

V. RECURSOS DE APRENDIZAGEM
Os Recursos de Aprendizagem são entendidos como todo o material bibliográ-

fico obrigatório de suporte à aprendizagem existentes online ou offline
(textos, artigos, livros, e-books, objectos de aprendizagem, web-sites, videos,
podecasts, blogues, wikis, cd-roms, dvds, etc., podendo assumir formatos vários
(texto, multimédia, web.2).

[Deve ser indicado neste item do Contrato de Aprendizagem toda a bibliografia
que será utilizada ao longo da unidade curricular. Deverá ser indicada com clareza
aquela que é fornecida online pelo docente e aquela que foi indicada, previamente ao
início do semestre, para ser adquirida no mercado pelo estudante (toda a bibliografia
a adquirir deverá ser fornecida ao coordenador para constar no Guia de Curso.
Note-se que o estudante pode estar em zonas geográficas muito diversas e necessi-
tar de tempo para proceder à sua aquisição.

No caso do recurso a sites na Web também deverão ser indicados neste Contrato
de Aprendizagem os seus endereços;

Para aprofundamento posterior são indicados, se o professor assim o entender,
Recursos de Aprendizagem Complementares].

LISTA DE RECURSOS DE APRENDIZAGEM

VI. O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM
[Deverá ser explicitado como está concebida, configurada/desenhada a classe

virtual desta unidade curricular e de que recursos dispõe: por exemplo um Fórum de
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Notícias onde se colocam avisos relativos à unidade curricular, um Glossário Geral
sobre....etc, etc].

VII. SEQUÊNCIA DAS ACTIVIDADES DE APRENDIZAGEM
[Deverão ser explicitadas e descritas de modo exaustivo e completo todas as

actividades a realizar no semestre, bem como toda a sua sequência. Esta sequência
permite ao estudante ter uma visão clara do que lhe é pedido em todas as actividades
da unidade curricular e compatibilizar com a sua agenda pessoal e profissional. Apre-
sentam-se a seguir dois possíveis formatos como exemplo.]

EXEMPLO DE FORMATO A

EXEMPLO DE FORMATO B
Temática: x
Actividade 1 : Métodos de Activação da Aprendizagem
Decorre entre dia x e dia y

Objectivos:
Analisar diferentes métodos de activação; Discutir a acção do formador, etc....

Descrição:
1º ) Exploração livre e análise dos vários métodos de activação apresentados na

bibliografia);

Temática Temática: Formação de formadores

Actividades Actividade 1

Decorre entre dia x e dia y

Competência a desenvolver
Argumentar de forma sustentada sobre diferentes métodos
de activação da aprendizagem; Reflectir sobre a acção do formador, etc…

Descrição

A actividade desenvolve-se em 2 partes:
A) Auto-aprendizagem com base na exploração livre e análise dos vários
métodos de activação apresentados na Ferramenta Interactiva Biblio-
gráfica;

B) Discussão: Decorre entre o dia 27 e 30 de Junho entre todos
os participantes na turma:
A discussão decorrerá no Fórum Z e deverá ser orientada para
a seguinte questão: Qual a importância do formador
ao desenhar/conceber o plano pedagógico de um curso online?

Recursos
Ferramenta Interactiva Bibliográfica sobre Métodos de Activação
da Aprendizagem. Esta ferramenta será colocada online no momento
que se inicia a actividade.

Avaliação
A discussão será avaliada com base nos critérios definidos neste Contra-
to para a avaliação das Discussões no ponto x.
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Discussão entre dia 27 e 30 de Junho
2º ) Discussão neste Fórum orientada para a seguinte questão: Porque é que é

importante que o formador ao desenhar/conceber o plano pedagógico de um curso,
tenha uma consciência clara do que vai trabalhar e defina os seguintes parâmetros ao
detalhe: Participação do Estudante, Organização Online, Calendário e Papel do For-
mador para qualquer actividade.

Recursos de Aprendizagem: Glossário sobre Métodos de Activação
Avaliação: A discussão será avaliada com base nos critérios definidos para a ava-

liação das Discussões que se especificam a seguir: (...)

Temática: Z
Actividade 2 ______ Decorre entre dia x e dia y
Objectivos:
Descrição:
Recursos de Aprendizagem:
Avaliação:

VIII. A AVALIAÇÃO
[A avaliação das aprendizagens deverá ser explicitada e descrita em detalhe refe-

rindo os critérios de avaliação por actividade proposta (por exemplo, o nº de discus-
sões que serão avaliadas, a sua ponderação, e os critérios de classificação.

Exemplo:
1) Participação nas 3 Discussões (Discussão 1: Temática X______ ; Discussão

2______ temática Y) com pelo menos x participações;
2) Realização de um Trabalho Final que implica: Elaboração de um relatório de

acordo com a variável de ensino a distância seleccionada - x, y, z, w
3) Etc______

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO
a) Participação nas discussões : 40% (8 valores)
b) Trabalho Final : (60%) (12 valores)

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
I) Avaliação da Participação nas Discussões
Explicitação dos critérios de avaliação das discussões...
I I) Critérios de Avaliação do Trabalho Final
Exemplo: O trabalho final deverá incidir sobre a análise de______ O trabalho terá

um máximo de 10 páginas de texto escrito (permitem-se ou não outro tipo de formatos).
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Para a sua avaliação serão considerados os seguintes critérios:
> clarifica e delimita o âmbito da análise efectuada;
>revela domínio dos conceitos trabalhados na disciplina e aplica-os no trabalho;
>demonstra capacidade de problematizar, reflectir e elaborar ideias com base

nos conceitos e temáticas abordados].

IX. CALENDÁRIO E ROTEIRO DO CONTRATO
[Este Calendário apresenta a previsão da distribuição temporal das várias Activi-

dades a realizar no percurso de aprendizagem desta Unidade Curricular ao longo do
semestre. O mapa está organizado em semanas. Tal não significa de modo algum que
cada actividade tenha essa duração].

Nota: Poderão ser feitos alguns ajustes em função de problemas imprevistos.

Mês Semana Temática Actividade
O que se

espera de si
Bibliografia Avaliação



ANEXO II
DOCUMENTOS RELATIVOS
AO 2º CICLO DE ESTUDOS

Formato de Contrato
de Aprendizagem – Classe mista
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INTRODUÇÃO
O Contrato de Aprendizagem é um instrumento específico do Modelo Pedagógico

da Universidade Aberta para todos os cursos de 2º ciclo de estudos na modalidade de
classe mista.

O Contrato de Aprendizagem é um instrumento que o acompanhará ao longo do
semestre e funciona como "mapa do curso", quer para si enquanto estudante, quer
para os professores, explicitando as responsabilidades e deveres de ambos. Este
Contrato de Aprendizagem descreve o percurso de aprendizagem que lhe é proposto
no contexto da sua classe mista. É também um guia sobre os conteúdos, a estrutura
do curso, das actividades propostas, a metodologia de trabalho a desenvolver e a ava-
liação. Assim, deverá ser um elemento de consulta permanente.

I. EXPECTATIVAS E OBJECTIVOS
O que se espera de si na unidade curricular de______?

[Explicitação das expectativas que o(s) docentes tem para a unidade curricular e
para a actuação do estudante. Para além das expectativas deverão ser apresentados
os objectivos da unidade curricular].

II. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER
Quaissãoascompetênciasadesenvolvernestaunidadecurricular?

[Apresentação das competências que a unidade curricular pretende que o estu-
dante adquira e desenvolva].

III. ROTEIRO DE CONTEÚDOS
Apresentação das temáticas/conteúdos
1.
2.
3.
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IV. METODOLOGIA DE TRABALHO ONLINE
1) Que metodologia de trabalho iremos adoptar no ambiente virtual?

[O professor da unidade curricular deverá explicitar a proposta metodológica de
acordo com o que está previsto no Modelo. Deverá ser tido em consideração que o
Modelo Pedagógico para o 2ª ciclo pressupõe a existência de momentos de aprendi-
zagem independente e de momentos de aprendizagem colaborativa. Este processo
que implica um percurso de trabalho a realizar por parte dos estudantes, com base
nos materiais disponibilizados e a organização/planeamento de zonas temporais de
interacções diversificadas, intra-grupo geral de estudantes (turma), intra-pequenos
grupos de estudantes, ou entre estudantes e professor].

2) Que metodologia de trabalho iremos adoptar nas sessões presenciais?
[Caso as sessões presenciais adoptem metodologias diferenciada de sessão

para sessão -naturalmente em função dos seus objectivos - aconselha-se a sua refe-
rência descriminada por sessão neste Contrato].

V. RECURSOS DE APRENDIZAGEM
Os Recursos de Aprendizagem são entendidos como todo o material bibliográfico

obrigatório de suporte à aprendizagem existentes online ou offline (textos, artigos,
livros, e-books, objectos de aprendizagem, web-sites, videos, podecasts, blogues,
wikis, cd-roms, dvds,etc., podendo assumir formatos vários (texto, multimédia, web.2).

[Deve ser indicado neste item do Contrato de Aprendizagem toda a bibliografia
que será utilizada ao longo da unidade curricular. Deverá ser indicado com clareza
aquela que é fornecida pelo docente online e aquela que foi indicada previamente ao
início do semestre para ser adquirida no mercado pelo estudante. Note-se que o estu-
dante pode estar em zonas geográficas muito diversas e necessita de tempo para
proceder à sua aquisição).

No caso do recurso a sites na Web também deverão ser indicados neste Contrato
de Aprendizagem os seus endereços;

Para aprofundamento posterior são indicados, se o professor assim o entender,
Recursos de Aprendizagem complementares].

LISTA DE RECURSOS DE APRENDIZAGEM
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VI. O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM
[Deverá ser explicitado como está concebida, configurada/desenhado o ambiente

online onde decorrem a maior parte da actividade desta unidade curricular e de que
recursos dispõe: por exemplo um Fórum de Notícias onde se colocam avisos relativos à
unidade curricular, um Glossário Geral sobre....etc, etc.]

VII. SEQUÊNCIA DAS ACTIVIDADES DE APRENDIZAGEM
[Deverão ser explicitadas e descritas de modo exaustivo e completo todas as

actividades a realizar no semestre, quer de natureza online quer presencial, bem
como toda a sua sequência. Esta sequência permite ao estudante ter uma visão clara
do que lhe é pedido em todas as actividades da unidade curricular e compatibilizar
com a sua agenda pessoal e profissional. Apresenta-se a seguir dois formatos como
exemplo.]

EXEMPLO DE FORMATO A

Temática Temática: Formação de formadores

Actividades Actividade 1

Decorre entre dia x e dia y

Competência a desenvolver
Argumentar de forma sustentada sobre diferentes métodos
de activação da aprendizagem; Reflectir sobre a acção do formador, etc…

Descrição

A actividade desenvolve-se em 2 partes:
A) Auto-aprendizagem com base na exploração livre e análise dos vários
métodos de activação apresentados na Ferramenta Interactiva
Bibliográfica;

B) Discussão: Decorre entre o dia 27 e 30 de Junho entre todos
os participantes na turma:
A discussão decorrerá no Fórum Z e deverá ser orientada para
a seguinte questão: Qual a importância do formador,
ao desenhar/conceber o plano pedagógico de um curso online?

Recursos
Ferramenta Interactiva Bibliográfica sobre Métodos de Activação
da Aprendizagem. Esta ferramenta será colocada online no momento
que se inicia a actividade.

Avaliação
A discussão será avaliada com base nos critérios definidos neste
Contrato para a avaliação das Discussões no ponto x.
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EXEMPLO DE FORMATO B
Temática: x
Actividade 1 : Métodos de Activação da Aprendizagem
Decorre entre dia x e dia y

Objectivos: Analisar diferentes métodos de activação; Discutir a acção do formador, etc....
Descrição:

1º ) Exploração livre e análise dos vários métodos de activação apresentados na
bibliografia);

Discussão entre dia 27 e 30 de Junho
2º ) Discussão neste Fórum orientada para a seguinte questão: Porque é que é

importante que o formador ao desenhar/conceber o plano pedagógico de um curso,
tenha uma consciência clara do que vai trabalhar e defina os seguintes parâmetros ao
detalhe: Participação do Estudante, Organização Online, Calendário e Papel do For-
mador para qualquer actividade.

Recursos de Aprendizagem: Glossário sobre Métodos de Activação
Avaliação: A discussão será avaliada com base nos critérios definidos para a ava-

liação das Discussões que se especificam a seguir: (...)

Temática: Z
Actividade 2 ______ Decorre entre dia x e dia y
Objectivos:
Descrição:
Recursos de Aprendizagem:
Avaliação:

VIII. A AVALIAÇÃO
[A avaliação das aprendizagens deverá ser explicitada e descrita em detalhe refe-

rindo os critérios de avaliação por actividade proposta (por exemplo, o nº de discus-
sões que serão avaliadas, a sua ponderação, e os critérios de classificação.

Exemplo:
1) Participação nas 3 Discussões (Discussão 1: Temática X.....; Discussão 2...temá-

tica Y...) com pelo menos x participações;
2) Realização de um Trabalho Final que implica: Elaboração de um relatório de

acordo com a variável de ensino a distância seleccionada - x, y, z, w...
3) Etc........].
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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO
a) Participação nas discussões : 40% (8 valores)
b) Trabalho Final : (60%) (12 valores
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
I) Avaliação da Participação nas Discussões
Explicitação dos critérios de avaliação das discussões...

I I) Critérios de Avaliação do Trabalho Final
Exemplo : O trabalho final deverá incidir sobre a análise de ...... O trabalho terá um

máximo de 10 páginas de texto escrito (permitem-se ou não outro tipo de formatos).
Para a sua avaliação serão considerados os seguintes critérios:

>clarifica e delimita o âmbito da análise efectuada;
>revela domínio dos conceitos trabalhados na disciplina e aplica-os no trabalho;
>demonstra capacidade de problematizar, reflectir e elaborar ideias com base

nos conceitos e temáticas abordados].

IX. CALENDÁRIO E ROTEIRO DO CONTRATO
[Este Calendário apresenta a previsão da distribuição temporal das várias Activi-

dades a realizar no percurso de aprendizagem desta Unidade Curricular ao longo do
semestre. O mapa está organizado em semanas. Tal não significa de modo algum que
cada actividade tenha essa duração].

Nota: Poderão ser feitos alguns ajustes em função de problemas imprevistos.

Mês Semana Temática Actividade
O que se

espera de si
Bibliografia Avaliação

Set

Set

Set

Out

Out

Out

Out

Nov

Nov

Nov

Dez

Dez

Jan

Jan

Jan



ANEXO II
DOCUMENTOS RELATIVOS
AO 2º CICLO DE ESTUDOS

Formato de Guia
de Curso – Classe virtual
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CURSO DE MESTRADO EM

1. INTRODUÇÃO
Bem vindo ao curso de Mestrado em _____! Participar neste curso será um pro-

cesso activo, onde a aprendizagem individual e colaborativa foi planeada de modo
interdependente.

Este Guia constitui o seu "kit informativo" que lhe permite saber o que fazer,
como fazer e, quando fazer, enquanto estudante online deste curso. Por isso, leia-o
com atenção. O objectivo deste Guia é dar-lhe informação importante sobre os objec-
tivos e práticas do curso de mestrado em______da Universidade Aberta.

2. A CRIAÇÃO DO CURSO DE MESTRADO
Sob proposta do Conselho Científico e ao abrigo da alínea x) do artigo y do Decre-

to-Lei n.º ______, de______ do mês de______, e do despacho n.º______, de______,
publicado no Diário da República, e nos termos da deliberação n.º ______ do Senado
Universitário, em sessão de ______ de______de 200____, foi criado o curso de 2º ciclo
de estudos - Mestrado em______ - na Universidade Aberta, adiante designado
por______cujo Regulamento foi publicado no Despacho nº______; D.R. nº______ II
Série de______

3. OS OBJECTIVOS DO CURSO DE MESTRADO
O Curso de Mestrado em______tem como objectivos gerais______.
Espera-se que no final do percurso de formação do mestrado, enquanto estudan-

te, tenha adquirido e desenvolvido as seguintes competências:

4. OS DESTINATÁRIOS
O curso de Mestrado em______destina-se a______________________(...)

5. OS PRÉ-REQUISITOS
Além das condições de acesso acima referenciadas, são pré-requisitos funda-

mentais para admissão ao curso de mestrado:
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6. CANDIDATURAS
Para formalizar a sua candidatura, deverá______ .
Os candidatos serão então seriados com base em______(...)
O calendário de candidaturas 1, inscrições e matrículas 2 é o seguinte:

O número máximo de inscrições no curso de Mestrado em ______é de X.
A percentagem de vagas reservadas a ______é de X.

7. AS PROPINAS
As propinas são no valor de______ €, sendo distribuídas do seguinte modo:
> Taxa de matrícula _____________€

> Propina de inscrição na parte curricular _____________€

> Propina de inscrição no segundo ano _______________€

> Propina de inscrição para dissertação ______________ €

A propina de inscrição na parte curricular poderá ser liquidada na totalidade, no
acto da inscrição, ou em três prestações iguais: a 1ª no acto da matrícula e inscrição,
a 2ª no início do 2º trimestre e a 3ª no início do 3º trimestre.

8. O DIPLOMA DO CURSO
O grau de Mestre em ______, especialidade ______, é certificado por uma carta

magistral e pressupõe a frequência e aprovação da totalidade das unidades curricula-
res que constituem o curso, a elaboração de uma dissertação original, especialmente
escrita para o efeito, sua discussão, defesa e aprovação em provas públicas.

Candidaturas

Apreciação de candidaturas pelo júri

Resposta aos candidatos

Reclamações

Matrículas e inscrições

Ínicio do curso

1 INFORMAÇÕES E CANDIDATURAS
Tel.
Fax:/ e-mail:

2 INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS
Núcleo de Informações
Rua da Imprensa Nacional, n.º 102
1250-127 Lisboa
Tel. 21 3916588/6568/6579/
808200215/808216523 Fax 21 3970841
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9. ORGANIZAÇÃO DO CURSO
O mestrado em ______ é um curso de 2º ciclo conducente a um diploma de

______
O curso de mestrado divide-se numa primeira parte curricular correspondente ao

Curso de______ e, numa segunda parte, dedicada à preparação, realização e apre-
sentação e defesa de uma dissertação.

A componente curricular do curso de mestrado em ______desenvolve-se em X
semestres, correspondendo cada um a______créditos ECTS, o que implica, no total, a
creditação de______ unidades de crédito ECTS.

A primeira parte do mestrado desenvolve-se durante X semestres sequenciais
em regime de ensino a distância, sendo totalmente online. Cada semestre é compos-
to por______unidades curriculares, o que totaliza X unidades curriculares.

Cada semestre desenvolve-se durante um período de 20 semanas, estando 5
semanas dedicadas a actividades de avaliação final. Não são consideradas para os
efeitos desta contagem as duas semanas tradicionalmente reservadas a férias do
Natal e a semana reservada a férias da Páscoa.

> 1º SEMESTRE - de______ a______
> 2º SEMESTRE - de______ a ______

1º semestre

Unidade
Curricular A
X ECTS

Unidade
Curricular B
X ECTS

Unidade
Curricular C
X ECTS

Unidade
Curricular D
X ECTS

2º semestre

Unidade
Curricular E
X ECTS

Unidade
Curricular F
X ECTS

Unidade
Curricular G
X ECTS

Unidade
Curricular H
X ECTS

Diploma de Estudos Pós-Graduados em (...)

2º Ano
Elaboração da dissertação

X ECTS

Diploma de Mestrado em (...)

>
>

>
>
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Terminada a parte curricular com aprovação, o estudante iniciará o 2º ano para
preparação, elaboração, apresentação e defesa da dissertação, trabalho de projecto
ou relatório de estágio sob a orientação de um doutor ou especialista, professor do
mestrado.

No prazo máximo de 30 dias após a afixação da ultima pauta de avaliação das uni-
dades curriculares que integram a parte curricular, o estudante deverá entregar no
secretariado do mestrado o plano de dissertação, a indicação do orientador e uma
carta de aceitação deste que será apreciada pela coordenação do mestrado. A segun-
da parte deverá decorrer no ano lectivo imediatamente a seguir.

O curso equivale a______ ECTS correspondendo______ ECTS à parte curricular e
______ECTS à preparação, realização e apresentação da dissertação.

10. FUNCIONAMENTO DO CURSO
A parte curricular do mestrado e as unidades curriculares que a integram funcio-

nam em regime a distância, sendo completamente virtual, com recurso a uma plata-
forma de e-learning [e de outras ferramentas Web - caso se verifique, referir].

O primeiro semestre é antecipado por um módulo inicial totalmente virtual -
Ambientação Online- com a duração de X semanas, com o objectivo de o(a) ambien-
tar ao contexto virtual e às ferramentas de elearning e permitir-lhe a aquisição de
competências de comunicação online e de competências sociais necessárias à cons-
trução de uma comunidade de aprendizagem virtual. Os ex-alunos da Universidade
Aberta que já tenham frequentado outros cursos poderão ser isentados da frequên-
cia deste módulo.

Este módulo de ambientação online decorre entre dia______e dia______. Ser-
lhe-ão enviadas pelo coordenador de curso as indicações sobre o acesso.

11. MODELO PEDAGÓGICO DO CURSO DE MESTRADO
O curso de Mestrado em______possui um modelo pedagógico próprio, especifi-

camente concebido para o ensino virtual na Universidade Aberta.
Este modelo tem os seguintes princípios:
> Ensino centrado no estudante, o que significa que o estudante é activo e respon-

sável pela construção do conhecimento;
> Ensino baseado na flexibilidade de acesso à aprendizagem (conteúdos, activi-

dades de aprendizagem, grupo de aprendizagem) de forma flexível, sem impe-
rativos temporais ou de deslocação, de acordo com a disponibilidade do estu-
dante. Este princípio concretiza-se na primazia da comunicação assíncrona o
que permite a não-coincidência de espaço e não-coincidência de tempo já que a
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comunicação e a interacção se processa à medida que é conveniente para o
estudante, possibilitando-lhe tempo para ler, processar a informação, reflectir
e, então, dialogar ou interagir (responder).

> Ensino baseado na interacção diversificada quer entre estudante-professor,
estudante-estudante, quer ainda entre o estudante e os recursos de aprendiza-
gem sendo socialmente contextualizada.

Com base nestes princípios encontrará dois elementos vitais no seu processo de
aprendizagem:

A CLASSE VIRTUAL_ O estudante integrará uma turma virtual onde têm acesso os
professores do curso e os restantes estudantes. As actividades de aprendiza-
gem ocorrem neste espaço virtual e são realizadas online, com recurso a dispo-
sitivos de comunicação diversos. Deve ser entendida como um espaço multi-
funcional que agrega uma série de recursos, distribuídos por diversos espaços
de trabalho colectivos e onde se processa a interacção entre professor-estu-
dante e estudante-estudante. A comunicação é essencialmente assíncrona e
por isso, baseada na escrita.

O CONTRATO DE APRENDIZAGEM_ O Professor de cada unidade curricular irá
propor à turma, um Contrato de Aprendizagem. Neste contrato está definido um
percurso de trabalho organizado e orientado com base em actividades definidas
previamente, apoiando-se na auto-aprendizagem e na aprendizagem colabora-
tiva. Com base nos materiais de aprendizagem organizados e disponibilizados, o
Professor da unidade curricular organiza e delimita zonas temporais de auto-
aprendizagem (com base em documentos, bibliografia, pesquisa, análise, ava-
liação, experimentação de ferramentas, realização, etc.) e zonas de interacção
diversificada na turma virtual (seminário), intra-grupo geral de alunos, intra-
pequenos grupos de alunos, ou entre alunos e professor.

12. TEMPO DE ESTUDO E APRENDIZAGEM
Aprender a distância numa classe virtual implica que não se encontrará nem no

mesmo local que os seus professores e colegas, nem à mesma hora, ou seja, é uma
aprendizagem que lhe dá flexibilidade porque é independente do tempo e do local
onde se encontra.

Naturalmente que implica tempo dedicado ao estudo e à aprendizagem. Assim,
cada unidade curricular tem definido o número de horas de estudo e trabalho efectivo
que se esperam de si: as unidades de ECTS.

Por isso, deverá ter em consideração que, cada unidade de crédito (1 ECTS) cor-
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responde a 26 horas de trabalho efectivo de estudo, de acordo com o Regulamento de
Aplicação do Sistema de Unidades de Crédito ECTS da Universidade Aberta, o que
inclui, por exemplo, a leitura de documentos diversos, a resolução das actividades onli-
ne e offline, a leitura de mensagens, a elaboração de documentos pessoais, a participa-
ção nas discussões assíncronas, e o trabalho requerido para a avaliação.

13. RECURSOS DE APRENDIZAGEM
Nas diferentes unidades curriculares ser-lhe-á pedido que trabalhe e estude

apoiando-se em diversos recursos de aprendizagem desde textos escritos, livros,
recursos web, objectos de aprendizagem,(...) e em diversos formatos. Embora alguns
desses recursos sejam digitais e fornecidos online no contexto da classe virtual, exis-
tem outros, como livros, que deverão ser adquiridos por si antes do curso de mestra-
do se iniciar para garantir as condições essenciais à sua aprendizagem no momento
em que vai necessitar desse recurso.

[Deverão ser indicadas todas referências bibliográficas a serem adquiridas pelo
estudante previamente ao início do curso no mercado ou em local específico].

14. A AVALIAÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO
A avaliação em cada uma das unidades curriculares implica a coexistência de

duas modalidades:
> avaliação contínua: 60%
> avaliação final: 40%
No que respeita à avaliação contínua, ela contempla um conjunto diverso de

estratégias e instrumentos como por exemplo,_________________. No que concerne
à avaliação final, implica___________________.

A aprovação na parte curricular do curso requer aprovação em todas as unidades
curriculares, com uma classificação igual ou superior a 10 valores.

15. A COORDENAÇÃO DO CURSO
O curso de Mestrado em ____é coordenado por/pelos Prof. (s)________________

da Universidade Aberta responsáveis por acompanhar a sua concepção, o seu desen-
volvimento e efectuar a sua avaliação.

Como estudante o que pode esperar do Coordenador do Curso? O Coordenador
[e Vice-Coordenador se existir] apoiará o seu processo de aprendizagem ao longo do
curso através de um conjunto de mecanismos de suporte pedagógico ao estudante,
nomeadamente:
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a) coordenando e dinamizando um espaço virtual dedicado ao acompanhamen-
to pedagógico dos estudantes inscritos ao longo do curso (Espaço X) ;

b) organizando e dinamizando um módulo de ambientação online, para os estu-
dantes admitidos no curso e que não tenham frequentado anteriormente
qualquer curso na Universidade Aberta;

c) organizando e dinamizando um espaço de Socialização Virtual ( Espaço Café)
comfunçõesdelocal informaldeencontrodeestudanteseprofessores docurso;

d) coordenando a organização das diferentes unidades curriculares que com-
põem o curso e o seu funcionamento geral;

e) efectuando a articulação da actuação pedagógica de toda a equipa docente
do curso;

f) apoiando os estudantes na selecção de temáticas conducentes à investigação
para a dissertação;

Endereço electrónico dos Coordenadores

16. A EQUIPA DOCENTE
O seu processo de aprendizagem será apoiado por uma equipa docente constituí-

da pelos professores responsáveis pelas unidades curriculares do curso. Apresenta-se
a seguir uma breve (3/4 linhas) nota curricular de cada docente:

Prof. X

17. A AMBIENTAÇÃO ONLINE
Este módulo é prévio ao curso e tem uma duração de X semanas. Trata-se de um

módulo prático, com uma orientação centrada no saber-fazer.
Com este módulo prévio pretende-se que, enquanto estudante da Universidade

Aberta, domine as características do ambiente online, adquirindo competências
diversas que sejam o garante duma aprendizagem online com sucesso. Assim, no
final deste módulo, deverá ter adquirido:

> competências no uso dos recursos tecnológicos disponíveis neste ambiente
online (saber-fazer);

>confiança nas diferentes modalidades de comunicação disponíveis neste ambien-
te online (saber-comunicar), nomeadamente na comunicação assíncrona;

>competências em diferentes modalidades de aprendizagem e trabalho online:
auto-aprendizagem, aprendizagem colaborativa, aprendizagem a pares, apren-
dizagem com apoio de recursos.
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> competências gerais de utilização da Internet (comunicação, pesquisa, gestão e
avaliação de informação) e do ambiente online onde irá decorrer o seu curso:
saber usar as ferramentas de comunicação, saber trabalhar em grupos online,
saber-fazer pesquisa e consulta de informação.

> regras de convivência social específicas da comunicação em ambientes online
(saber-relacionar-se).

18. O APOIO TÉCNICO
Em caso de necessitar de ajuda ou apoio no que se refere ao ambiente tecnológi-

co em que decorre o curso, poderá contactar o serviço_________________________.

19. O SECRETARIADO DO CURSO
O Curso de Mestrado em ____conta com um secretariado com o seguinte horário

____e cujo contacto é:_____________________________________________________

20. O PLANO DE ESTUDOS
O curso de Mestrado em ____ a funcionar no ano de ____- ____tem o seguinte

plano de estudos:

21. BREVE SINOPSE DAS UNIDADES CURRICULARES

UNIDADE CURRICULAR A

UNIDADE CURRICULAR B

Unidade Curricular Semestre
Tempo de trabalho

total (horas)
ECTS
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UNIDADE CURRICULAR C

22. ENDEREÇO DO CURSO

Universidade Aberta

Departamento de

R. da Escola Politécnica, 147

1269-001 Lisboa – Portugal

Coordenador do Curso

E-mail:

Secretariado do Curso

Tel:

E-mail:

Informações e Candidaturas

Tel:

E-mail:

Internet:

Inscrições e Matrículas

Núcleo de Informações

R. da Imprensa Nacional, nº 102

1250-127 Lisboa

Tel: 21 3916588/6568/6579/

808200215/808216523

Fax: 21 3970841

E-mail: infosac@univ-ab.pt

Internet: http://www.univ-ab.pt



ANEXO II
DOCUMENTOS RELATIVOS
AO 2º CICLO DE ESTUDOS

Formato de Guia
de Curso – Classe mista
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CURSO DE MESTRADO EM

1. INTRODUÇÃO
Bem vindo ao curso de Mestrado em _____! Participar neste curso será um pro-

cesso activo, onde a aprendizagem individual e colaborativa foi planeada de modo
interdependente.

Este Guia constitui o seu "kit informativo" que lhe permite saber o que fazer,
como fazer e, quando fazer, enquanto estudante online deste curso. Por isso, leia-o
com atenção. O objectivo deste Guia é dar-lhe informação importante sobre os objec-
tivos e práticas do curso de mestrado em_____da Universidade Aberta.

2. A CRIAÇÃO DO CURSO DE MESTRADO
Sob proposta do Conselho Científico e ao abrigo da alínea x) do artigo y do Decre-

to-Lei n.º _____, de_____ do mês de _____, e do despacho n.º _____, de _____, publica-
do no Diário da República, e nos termos da deliberação n.º ...... do Senado Universitá-
rio, em sessão de_____de_____de 200_____, foi criado o curso de 2º ciclo de estudos
- Mestrado em_____ - na Universidade Aberta, adiante designado por_____cujo
Regulamento foi publicado no Despacho nº _____; D.R. nº_____II Série de_____

3. OS OBJECTIVOS DO CURSO DE MESTRADO
O Curso de Mestrado em_____tem como objectivos gerais_____ .
Espera-se que no final do percurso de formação do mestrado, enquanto estudan-

te, tenha adquirido e desenvolvido as seguintes competências:

4. OS DESTINATÁRIOS
O curso de Mestrado em_____destina-se a_______________(...)

5. OS PRÉ-REQUISITOS
Além das condições de acesso acima referenciadas, são pré-requisitos funda-

mentais para admissão ao curso de mestrado:
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6. CANDIDATURAS
Para formalizar a sua candidatura, deverá _____ . Os candidatos serão então

seriados com base em_____
O calendário de candidaturas1 , inscrições e matrículas2 é o seguinte:

O número máximo de inscrições no curso de Mestrado em _____é de X.
A percentagem de vagas reservadas a _____ é de X.

7. AS PROPINAS
As propinas são no valor de______ €, sendo distribuídas do seguinte modo:
> Taxa de matrícula _____________€

> Propina de inscrição na parte curricular _____________€

> Propina de inscrição no segundo ano _______________€

> Propina de inscrição para dissertação ______________ €

A propina de inscrição na parte curricular poderá ser liquidada na totalidade, no
acto da inscrição, ou em três prestações iguais: a 1ª no acto da matrícula e inscrição,
a 2ª no início do 2º trimestre e a 3ª no início do 3º trimestre.

8. O DIPLOMA DO CURSO
O grau de Mestre em ______ , especialidade ______ , é certificado por uma carta

magistral e pressupõe a frequência e aprovação da totalidade das unidades curricula-
res que constituem o curso, a elaboração de uma dissertação original, especialmente
escrita para o efeito, sua discussão, defesa e aprovação em provas públicas.

Candidaturas

Apreciação de candidaturas pelo júri

Resposta aos candidatos

Reclamações

Matrículas e inscrições

Ínicio do curso

1 INFORMAÇÕES E CANDIDATURAS
Tel.
Fax:/ e-mail:

2 INSCRIÇÕES E MATRÍCULAS
Núcleo de Informações
Rua da Imprensa Nacional, n.º 102
1250-127 Lisboa
Tel. 21 3916588/6568/6579/
808200215/808216523 Fax 21 3970841
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9. ORGANIZAÇÃO DO CURSO
O Mestrado em______ é um curso de 2º ciclo conducente a um diploma de

_______________ .
O curso de Mestrado divide-se numa primeira parte curricular correspondente ao

Curso de______ e, numa segunda parte, dedicada à preparação, realização e apre-
sentação e defesa de uma dissertação.

A componente curricular do curso de Mestrado em ______ desenvolve-se em X
semestres, correspondendo cada um a ______ créditos ECTS, o que implica, no total,
a creditação de______ unidades de crédito ECTS.

A primeira parte do Mestrado desenvolve-se durante X semestres sequenciais
em regime de ensino a distância, sendo totalmente online. Cada semestre é compos-
to por______ unidades curriculares, o que totaliza X unidades curriculares.

Cada semestre desenvolve-se durante um período de 20 semanas, estando 5
semanas dedicadas a actividades de avaliação final. Não são consideradas para os
efeitos desta contagem as duas semanas tradicionalmente reservadas a férias do
Natal e a semana reservada a férias da Páscoa.

> 1º SEMESTRE - de______ a ______
> 2º SEMESTRE - de______ a ______

1º semestre

Unidade
Curricular A
X ECTS

Unidade
Curricular B
X ECTS

Unidade
Curricular C
X ECTS

Unidade
Curricular D
X ECTS

2º semestre

Unidade
Curricular E
X ECTS

Unidade
Curricular F
X ECTS

Unidade
Curricular G
X ECTS

Unidade
Curricular H
X ECTS

Diploma de Estudos Pós-Graduados em (...)

2º Ano
Elaboração da dissertação

X ECTS

Diploma de Mestrado em (...)

>
>

>
>
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Terminada a parte curricular com aprovação, o estudante iniciará o 2º ano para pre-
paração,elaboração,apresentaçãoedefesadadissertação, trabalhodeprojectoourela-
tório de estágio sob a orientação de um doutor ou especialista, professor do mestrado.

No prazo máximo de 30 dias após a afixação da ultima pauta de avaliação das uni-
dades curriculares que integram a parte curricular, o estudante deverá entregar no
secretariado do mestrado o plano de dissertação, a indicação do orientador e uma
carta de aceitação deste que será apreciada pela coordenação do mestrado. A segun-
da parte deverá decorrer no ano lectivo imediatamente a seguir.

O curso equivale a________ECTS correspondendo_____ECTS à parte curricular
e _____ECTS à preparação, realização e apresentação da dissertação.

10. FUNCIONAMENTO DO CURSO
A parte curricular do mestrado e as unidades curriculares que a integram funcio-

nam em regime a distância, sendo maioritariamente virtual, com recurso a uma pla-
taforma de e-learning embora complementado com um número de sessões presen-
ciais. O curso inicia-se com uma sessão presencial.

[Descrição sobre se o curso está organizado segundo o modelo de classe mista
com A) sessões distribuídas ou com B) sessões concentradas. Deverá ser indicada
neste guia a data exacta das sessões presenciais, do respectivo calendário por unida-
de curricular, horário e local].

O primeiro semestre é antecipado por um módulo inicial totalmente virtual -
Ambientação Online- com a duração de X semanas, com o objectivo de o(a) ambien-
tar ao contexto virtual e às ferramentas de e-learning e permitir-lhe a aquisição de
competências de comunicação online e de competências sociais necessárias à cons-

Classe mista com sessões
distribuídas

Datas das sessões Horário e local

Sessão presencial inicial

Unidade curricular X 23.11.2008 10:30 | 13:00
Coimbra (R. X, sala)

Unidade curricular Y

Unidade curricular Z

Unidade curricular K

Unidade curricular W

Classe mista com sessões
distribuídas

Datas das sessões Horário e local

Sessão presencial inicial

Unidade curricular X De 26.11.2007 a 30.11.2007 Das yh às xh
Lisboa (R. X, sala)

ou
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trução de uma comunidade de aprendizagem virtual. Os ex-alunos da Universidade
Aberta que já tenham frequentado outros cursos poderão ser isentados da frequên-
cia deste módulo.

Este módulo de ambientação online decorre entre dia ________e dia________.
Ser-lhe-ão enviadas pelo coordenador de curso as indicações sobre o acesso.

11. MODELO PEDAGÓGICO DO CURSO DE MESTRADO
O curso de Mestrado em________possui um modelo pedagógico próprio, especi-

ficamente concebido para o ensino virtual na Universidade Aberta.
Este modelo tem os seguintes princípios:
>Ensino centrado no estudante, o que significa que o estudante é activo e respon-

sável pela construção do conhecimento;
>Ensino baseado na flexibilidade de acesso à aprendizagem (conteúdos, activi-

dades de aprendizagem, grupo de aprendizagem) de forma flexível, sem impe-
rativos temporais ou de deslocação, de acordo com a disponibilidade do estu-
dante. Este princípio concretiza-se na primazia da comunicação assíncrona o
que permite a não-coincidência de espaço e não-coincidência de tempo já que a
comunicação e a interacção se processa à medida que é conveniente para o
estudante, possibilitando-lhe tempo para ler, processar a informação, reflectir
e, então, dialogar ou interagir (responder).

>Ensino baseado na interacção diversificada quer entre estudante-professor,
estudante-estudante, quer ainda entre o estudante e os recursos de aprendiza-
gem sendo socialmente contextualizada.

Com base nestes princípios encontrará dois elementos vitais no seu processo de
aprendizagem:

A CLASSE MISTA_ O estudante integrará uma turma virtual onde têm acesso os pro-
fessoresdocursoeosrestantesestudantes,complementadaporumnúmeroxde
sessões presenciais. As actividades de aprendizagem ocorrem maioritariamente
neste espaço virtual e são realizadas online, com recurso a dispositivos de comu-
nicação diversos. Deve ser entendido como um espaço multi-funcional que agrega
uma série de recursos, distribuídos por diversos espaços de trabalho colectivos e
onde se processa a interacção entre professor-estudante e estudante-estudante.
A comunicação é essencialmente assíncrona e por isso, baseada na escrita. As
sessões presenciais neste curso são [concentradas ou distribuídas] no semestre.

O CONTRATO DE APRENDIZAGEM_ O Professor de cada unidade curricular irá
propor à turma, um Contrato de Aprendizagem. Neste contrato está definido um
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percurso de trabalho organizado e orientado com base em actividades definidas
previamente, apoiando-se na auto-aprendizagem e na aprendizagem colabora-
tiva. Com base nos materiais de aprendizagem organizados e disponibilizados, o
Professor da unidade curricular organiza e delimita zonas temporais de auto-
aprendizagem (com base em documentos, bibliografia, pesquisa, análise, ava-
liação, experimentação de ferramentas, realização, etc.) e zonas de interacção
diversificada na turma virtual (seminário), intra-grupo geral de alunos, intra-
pequenos grupos de alunos, ou entre alunos e professor.

12. TEMPO DE ESTUDO E APRENDIZAGEM
Aprender a distância numa classe virtual implica que não se encontrará nem no

mesmo local que os seus professores e colegas, nem à mesma hora, ou seja, é uma
aprendizagem que lhe dá flexibilidade porque é independente do tempo e do local
onde se encontra.

Naturalmente que implica tempo dedicado ao estudo e à aprendizagem. Assim,
cada unidade curricular tem definido o número de horas de estudo e trabalho efectivo
que se esperam de si: as unidades de ECTS.

Por isso, deverá ter em consideração que, cada unidade de crédito (1 ECTS) corres-
ponde a 26 horas de trabalho efectivo de estudo, de acordo com o Regulamento de
Aplicação do Sistema de Unidades de Crédito ECTS da Universidade Aberta, o que
inclui, por exemplo, a leitura de documentos diversos, a resolução das actividades onli-
ne e offline, a leitura de mensagens, a elaboração de documentos pessoais, a participa-
ção nas discussões assíncronas, e o trabalho requerido para a avaliação.

13. RECURSOS DE APRENDIZAGEM
Nas diferentes unidades curriculares ser-lhe-á pedido que trabalhe e estude

apoiando-se em diversos recursos de aprendizagem desde textos escritos, livros,
recursos web, objectos de aprendizagem, (...) e em diversos formatos. Embora
alguns desses recursos sejam digitais e fornecidos online no contexto da classe vir-
tual, existem outros, como livros, que deverão ser adquiridos por si antes do curso de
mestrado se iniciar para garantir as condições essenciais à sua aprendizagem no
momento em que vai necessitar desse recurso.

[Deverão ser indicadas todas referências bibliográficas a serem adquiridas pelo
estudante previamente ao início do curso no mercado ou em local específico].
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14. A AVALIAÇÃO E A CLASSIFICAÇÃO
A avaliação em cada uma das unidades curriculares implica a coexistência de

duas modalidades:
> avaliação contínua: 60%
> avaliação final: 40%
No que respeita à avaliação contínua, ela contempla um conjunto diverso de

estratégias e instrumentos como por exemplo, _________________. No que concerne
à avaliação final, implica _______________.

A aprovação na parte curricular do curso requer aprovação em todas as unidades
curriculares, com uma classificação igual ou superior a 10 valores.

15. A COORDENAÇÃO DO CURSO
O curso de Mestrado em ______é coordenado por/pelos Prof. (s)______________

da Universidade Aberta responsáveis por acompanhar a sua concepção, o seu desen-
volvimento e efectuar a sua avaliação.

Como estudante o que pode esperar do Coordenador do Curso? O Coordenador
[e Vice-Coordenador se existir] apoiará o seu processo de aprendizagem ao longo do
curso através de um conjunto de mecanismos de suporte pedagógico ao estudante,
nomeadamente:

a) coordenando e dinamizando um espaço virtual dedicado ao acompanhamen-
to pedagógico dos estudantes inscritos ao longo do curso (Espaço X) ;

b) organizando e dinamizando um módulo de ambientação online, para os estu-
dantes admitidos no curso e que não tenham frequentado anteriormente
qualquer curso na Universidade Aberta;

c)organizando e dinamizando um espaço de Socialização Virtual ( Espaço Café)
comfunçõesdelocal informaldeencontrodeestudanteseprofessores docurso;

d) coordenando a organização das diferentes unidades curriculares que com-
põem o curso e o seu funcionamento geral;

e) efectuando a articulação da actuação pedagógica de toda a equipa docente do
curso;

f) apoiando os estudantes na selecção de temáticas conducentes à investigação
para a dissertação;

Endereço electrónico dos Coordenadores
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16. A EQUIPA DOCENTE
O seu processo de aprendizagem será apoiado por uma equipa docente constituí-

da pelos professores responsáveis pelas unidades curriculares do curso. Apresenta-se
a seguir uma breve (3/4 linhas) nota curricular de cada docente:

Prof. X

17. A AMBIENTAÇÃO ONLINE
Este módulo é prévio ao curso e tem uma duração de X semanas. Trata-se de um

módulo prático, com uma orientação centrada no saber-fazer.
Com este módulo prévio pretende-se que, enquanto estudante da Universidade

Aberta, domine as características do ambiente online, adquirindo competências
diversas que sejam o garante duma aprendizagem online com sucesso. Assim, no
final deste módulo, deverá ter adquirido:

>competências no uso dos recursos tecnológicos disponíveis neste ambiente
online (saber-fazer);

>confiança nas diferentes modalidades de comunicação disponíveis neste ambien-
te online (saber-comunicar), nomeadamente na comunicação assíncrona;

>competências em diferentes modalidades de aprendizagem e trabalho online:
auto-aprendizagem, aprendizagem colaborativa, aprendizagem a pares, apren-
dizagem com apoio de recursos.

>competências gerais de utilização da Internet (comunicação, pesquisa, gestão e
avaliação de informação) e do ambiente online onde irá decorrer o seu curso:
saber usar as ferramentas de comunicação, saber trabalhar em grupos online,
saber-fazer pesquisa e consulta de informação.

>regras de convivência social específicas da comunicação em ambientes online
(saber-relacionar-se).

18. O APOIO TÉCNICO
Em caso de necessitar de ajuda ou apoio no que se refere ao ambiente tecnológi-

co em que decorre o curso , poderá contactar o serviço_________________________.

19. O SECRETARIADO DO CURSO
O Curso de mestrado em _______conta com um secretariado com o seguinte

horário ______e cujo contacto é: ____________________________________________
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20. O PLANO DE ESTUDOS
O curso de mestrado em ______ a funcionar no ano de ______- ______tem o

seguinte plano de estudos:

21. BREVE SINOPSE DAS UNIDADES CURRICULARES

UNIDADE CURRICULAR A

UNIDADE CURRICULAR B

UNIDADE CURRICULAR C

Unidade Curricular Semestre
Tempo de trabalho

total (horas)
ECTS



22. ENDEREÇO DO CURSO
Endereço Web do local do curso _______________________________________

Universidade Aberta

Departamento de

R. da Escola Politécnica, 147

1269-001 Lisboa – Portugal

Coordenador do Curso

E-mail:

Secretariado do Curso

Tel:

E-mail:

Informações e Candidaturas

Tel:

E-mail:

Internet:

Inscrições e Matrículas

Núcleo de Informações

R. da Imprensa Nacional, nº 102

1250-127 Lisboa

Tel: 21 3916588/6568/6579/

808200215/808216523

Fax: 21 3970841

E-mail: infosac@univ-ab.pt

Internet: http://www.univ-ab.pt


